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pOR duas vezes" nOS! últdrnos, tem-
pos, os rotãríos portímonenses

pegaram no assunto «monumento a
Manuel Teixeira Gomes»: a pnímeí­
ra, quando em Portimão esteve
F'erreíra de Castro, especíalmente
convidado pam uma conrerênoía
sobre aquele nome íiIllŒJar de e!!IOrd­
tor algarvío: a segunda, aprovei­
tando uma palestra de João Tava­
pes, homem de tteatro e encenador
de «Sabina Frelire», _ d,gul:lJlmente
convidado pelos rotáríos,
De arribas as vezes se diJs:se - e

nós julgámos que sdm - que agora
era: nomear-se-dam comíssões, ira­
tar-se-ta de estudar o problema nos
seus pormenores trabalhar-se-ra
no sentado de que aquela enorme

«díV1ida» para com a memõrãa de
Manuel Teixe1ra Gomes ,tlive'SISle (f,i-

. nalmente) uma prestação llIJquida­
da. Tempo decorrddo, verãñcamœ
que não, não é ainda. QUe qual­
quer coisa esquece, qualquer coísa

por Candelas Nunes

morre nos entusíaemos fáceis,
assírn como 'se não fO&Sle dever de
todos os portãmonenses ou, pelo
menos, dos mais Iúeídos, tê-Ia per­
manentemente presente, como ca­

lhau dentro do sapato, magoando a

carne a cada passada,
Também o Grupo «Am<igo¡s de

Portimão», associação 'que roi e é
de inegáv�l mérãto, embora t'alvæ_
por cærêneía de quadros díreotdvos
bívesse já caído (ou paæece que
caiu) na rotina dos cursos de litI­

guas e pouco mads, teve em Item­

pos um assomo de bravata S'¡m se­

nhor, dr-'se-ia estudar, lSiini senhor,
(ConcM na 6.' pdf/ina)

A TOTAL mobilização âa« po&si­
bilidades de produtividade al­

gar1>i.as pela gigcmtuca onda tu­
rística que quase de repente, se

alevantou 'avassaladora e absor-,
vente, numa pacata Promncia que
nem por sonhos se enc07f¡trava ptl'e­
parada para a enormidade de tal

impaoto, veio colocar os algarvios
na torturante posição de turistas
torçaâo» na sua própria terra.
Não scmos nem nunca [omos

contra o turismo, como Já errada­

mente uma vez se pen.sou a ptl'op6-
sito de um escrito que trouxemos

a lume aqwi., mas entende-se que a

nossa hospitalidade requintadá e

a galhardia da nossa generosidade
em não escamotear, antes facu�tar,
a todas as gentes do mundo, as be-

A praâa de Armação de Pêra
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por Eurico Santos Patricio

Ul'ban1stieo corno comercíal re agri­
cola, que irá verif1car"se.
A l." fase da ímportante reali­

zação, qUe 'Comporta onze hotéis,
com um total de 5, míã 'camas, blo­
cos de apartamentos, lojas, etc.,
já nas dá uma ideia aproxímada
do que será quando a coaclusão da
2.' fase for um facto, pois em to­
da a extensa faixa arenosa de Ar­

mação de Pêra à Galé re terrenos

circundantes, vão ser construidos
nada menos de 27 hotéis, blocos de

apaætæmentos, etc. Ver-se-á, então,
transformada esta aãrosa curva do

llitoral de Al'mação de Pêra, hoje

I
oferecendo um aspecto desolado re

improdutivo, nnma das mais ,gran­
diosas praias do País, dIspondo de

aspectos panorâmicos inigualáveis.
:m que, além dos muitos quãlôme-
tres de duna ern toda 'a extensão
da prada, situam-se nos dois extre­

mos, tanto a nascente como a poen-

(Conclui na 6.' pdgma)

MORRE-SE MAIS
NO ALÇ;ARVE
A' taxa de mortaIi(lade no

AlgarVe tem' vindo progressti�
vamente a subir: .em 1960 a

taxa. era de 10,80, em 1965 era

de n,3 e em 1969 era de 12,05.
Enquanto noutras regiões a

taxa ba.ixa, aqui sobe. Morr.e­
-se m3Jis no A!lga.rve e decerto
não será por afogamentos< na

praia. Os problemas da assis­
tência médica. e hospitalar são
graves e disso o nosso jornal
deu aviso há bem pouco "tem­

po num artigo bastante eluci­
dativo.

tÍ a maior rique.a
INFECÇAO FOCAL

Os germes existentes nas

cavidades dentárias e nos

abcessos das raízes podem
determinar, em órgãos dis­

tantes, males bem graves.

Exemplos: afecções dos seios

paranasais, ouvido médio,
olhos, amígdalas, faringe,
es6fago, estômago, intestino,
fígado, rins, coração, articu­
lações, nervos, cérebro. Só
com o tratamento dos dentes
taís afecções podem ser cu­

radas.
Mande fazer uma radio­

grafia dos dentes quando
houver elúvida sobre a

causa de aJgwna dessas
doenças.

Te�eira Gomes

ONDE A COOPIIAÇ10
PODE EVITÃR

MAIORES TRAGÉOIAS

A MAIOR façanha espacial teve
um final trágico. A morte

dos trés cosmonautas soviéticos,
poucos minut'os antes de aterrarem
suavemente com a sua nave, trouxe
uma maior consciéncia dos perigos
das míssões espaciais e a convicção
de que o imponderável pode des­
truir o éxitQ do que foi àrduamen­
te planeado
Após os-�xtraordinários r�uzta­

dos aa missão «Soyuz-Salyut». e

àQ recordeJ de 24 dias no cosmos,
Os trés heróis p1'eparavam-se para
colher os louros da SUa façanha,
quañdo wma embolia os prostrou
no seu posto. A súbita despre81Su­
rização da cabina provocada por
um defeito no encerramento da ea­

cotilha e deu-se o inesperado. Eram
trés corpos sem vida qUe habita­
vam a «Soyuz-11» quando a equipa
de recuperaçà,o entl/'ou a ,bordo pa­
ra felicitar Os her6ís.
A U. R. S. B. prestou as últimas

(COflelu! na" 5.· pdllina)

ESPAÇO DE TAVIRA I
CACA VEZ
MAIS POBRES ...

rARÊViSiõ'cõÑsriiüciôNAi'l
I I
I (continUIIÇoo) Por Ernesto CouUnho II �

I 'O. O c:�..:-D?:::�.S DÁ SOBERÁNIA I
� N t d t 'II'"

O,g ermos o ar .0 72.0 da Consti:tuição, o «Ohefe do Es,tarlo

� é P'l'esftderute da Re¡púbI:iJca ,eI.edto pela Nação», peran'te a qUaJl I
� «responde dliJrecta e exclustiJVlvmente pelos actos praticados no I� exerCÍoio das SIUa;s funções, sendo o exercíciO' destas e a sua rna- �
� gliJstratura inde¡pendente.¡¡, de quaisquer votações da Ass!embloe1a IIi NaCiÍlOnal» (cf,r. 31rt'.0 78.°). I
JI! O estatuto da função presldenoial, assim enunciado no que �

� cO'ncerne à r'es,ponsa;bHddad'e poIitdoca do Chefe do Estado, à qua:l I II.,
acrescem 'latísLS'imea podere!:! quer em reLação aO' Governo quer à

I A HORA DE PRESTAR, CO .....TAS
'"

As'sembI.eda Nacional, peItrnite qUaJlddiiear o sdstema de goV'erno ....

português como representatiivo pessoaJ, em tude se 31proximando II --------------------------- __

� hoje. da república. pr�dencialiiSlta (1), :iJsto é, aquela em que O' I
1 PreSIdente da Repúbl�ca ex�rce por si próprio o poder gov'erna- II VILA DO BISPO� mêll'tal, pOor não '8ubs�srt::i;r já o condilciona¡'�S!mo criaJdo pela ,longa I .

:
I p:el1manência: do Prod'. Sa;lazar na che:fli:a do Governo, a qual ter!
ji!

tJ1do comO' cOllisequência a redução da Presidência da RepúbJ,ica I EM FACE DA ESCASSE
-

ji! a uma mag1stratura re¡pre's!en'taUva (2). Z DA MAO DE OBRA! me�:SI�:!�:� �:;;:�e:�ã��.r�:��c: ¿�!�::!ç�oe�����:; i"
.

• •

,,,"1
fOl1ma de tornar efootdva ess'a reSiponsabi,Lidade, haverá de enten- ! * SABRES I $. VICENTE II COI a' gua'"
der-'&e que ela s,e concretizará !lJpenas pela recu�a de renovação :;;do mandwto. El esta tão 'só Blerá possíveL quando o President.e ces- Iji! sante Sle 'apres'entar como candiJdato à reeleição. ji! * PRAIA DO CASTELEJO f' III Naâ�e�:�odi:� ��e�:��o c�:Jt���n�:sn�:af,i�:�:�i,:adc! I"

: cam ac acasso
i actos do Pres1denIte da República. I

* EDUCA"ÇAO· 64077$70� Ora, tal siltuação só s'e nos'M,Lgura admllissiV'el quando a eleição I .

,¡ presidenoia;! é feHa pO'r sufrágIo di,recto e und,vel1S3!I, constdtu�ndo I ,

!!:
o actO'de inves,tidura um mandato de conftiança. Era este aliás, o I * SAUDE: concursllbarta DOYI YBZIS I nil há IIB'dlcD ...

"'" siJstema que vilgorou entre nÓS! até 1959. '"

! Porém, quandO' e Ohefe do ESJtadO' é eleitO' por sufrágio indi- I::: recto e rest!"iJvo, dstO' é, por um caIégio eleitoraJ que, nOSi termoS! �
.. do actual art.o 72.0 é conSJtituíido peloS' membros, da Assemtblei:a I�

N
'"

::: acional, da Câmara Co'rporativa, por representantes municipais �
... e pOor delegados dO's' conselhos, lelglisJaJllivOS! u�tramardnos, legibii!1la¡.. iii

� t
PJ

::: men e Se pode pôr em dúv'¡ida a possvbiUdade de efeICtivação da �
III' respoll's'aibilJidade p·res:idencia,l e, mesmo, a valddade ,polÍltdca do I
i mandato confertdo. IIII! Nesita Unha de O'rientação se inscreveu .o projecto de rev,i'são

� cons'tituC'ional do grupo Sá Carneiro, no qual se precon1.za. o re- I

ii gresso ao suf,rágÍ'o diirecto para a eleição preS!LdencLal, tal como I
::: era praticad'o anveriormente a 1959. ii!!

ii PronUi!1c1ou�s'e a Câmara CorpO'rativa nO' Slent�do de que �se I
::: não jus'Nlfiicam, nesita altura, at5 alterações e supressões de' vá- '-
! (Conclui na f.· pdgino) I
�. I
�,...,'-" .." ..." ..." ...,'-"-" ..,'-" ...,..." ..." ...,'-,,-I

Há que abrír maiores horlzontes,
à população mais. débiil econõmica-

.

mente. Essa. é uma d3!s funções do
Estado. O diTeito à educação e à
cultura. é um dos probãemas bási­
cos do nosso tempo. Organizações
tnternacíonaís têm lutado por ele
e têm chamado a atenção dos go­
vernos.
A Idade Média já vai Ionge no

tempo. Acabaram as culturas doe
élites. Exis,tem milhar-EIS {le crian­
ças ansiosas por poder contínuar
a estudar, que têm de continuar
porque dai depende o seu futuro e
do pais onde amanhã poderão ser

(lirigentes.

ARMAÇÃO DE PÊRA
CARECE DE UMA AVENIDA À BEIRA-MAR

�Of 'll��llf A� IM��IIlnlf� [�nIIRD[ñfl
PREVISTAS NA SUA REGIÃO I

por Sebastião Leiria

�za& ímpares prodigalizadas pela
natureza à nosso, PrQvincia, não
deve ir ao ponto de nos tornar 1>1-
timas indelesas dessas mesmas ga­
lhardia e geneTosidade. Ir tão lon­

ge, comcierntemente, seria imbeci;l
8 estulta vaidade.

'

A verdade, porém, é que, muito
embora taZ vaidade não coubesse
no prop6sito da gentileza algarvia,

(Conclui na 6.· pdgituJ)

A NOTICIA vínda no Jornal do

A,Zgarve de 19 de Junho findo
sobre a nova terra turística para
15 mãl pessoas, que vai ser cons­

truída a nascente de Armação de
Pêra, com 1ntcdo neste mês de Ju­

ilio, encheu de ¡regozijo O povo não
só desta praía, como de Pêra e AJ­

eantærílha, vdsIto tratar-se de uma

obna da mæíor Tepercussão no' en­
grandeoímento turístico desta zona

do litoral algarvio e, também, por­
que todas as terras adjacentes be­
nJeficiam extraordínàrãamente do

progresso e desenvolvímento tanto

EDITOR - JOSa MANUEL PEREIRA PROPRIEDADm - V.· e HERD.·' DE JOSl!l BARA.O OFICINAS: EMP. LITOGRAFICA DO SUL, S. A. R. L. - VILA REAL DE SANTO ANTONIO
RBlDAQÇAO ,E ApMINISTRAÇAO: RUA DO BRASIL, 48-VILA REAL DE SANTO ANTONIO - �EF. 254 • LISBOA - TlI:LEF. 361839 FARO-T1BL1DF.223212. AVULSO,fOG
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A «DIVIDA» PORTIMONENSE A MANUEL TEIXEIRA GOMES

DA 'ALA VRA À ACÇÃO
-UM PASSO A DAR

E STAMOS em plena época. de NO RUMO DA CULTURA
exames. Por t-odo o País-

pelo Algarve também _ mâlhares
- UM DEVER QUE SE IMPõE

de crianças e de adulescentes con­

cluem mais uma etapa da. sua vida
e encetam outra, Nem todos têm
ainda um futuro' definido, devido
à pouca idade ou às incertezas da
própri'a situação €C.onómica. Uns,
continuarão a estudar com sacríãí;
cio dos pais procurando uma na­

turail promoção; outros preparam­
-Si" já para enfrentar ás difi�Uilda­
eles é o combate do' dia-a-dia
Muitos ficarão pelo caminho não

alimentando esperanças de poder
algum dia tirar aquele curso que
desejartam por não estar ao alcan­
ce das SUasi posses, por não ser fá­
cil realtzá-lo em virtude' dos condiL.
cíonalísmos do prõprío ensino. O
pequeno saerfñoto dos p3Jis terá de
ser mUli.to ma,ior çtnando a. escOlla é
œonge, qua.ndo o liceu está a 50 qui­
lómetros de distância, nãO' falamlo
já na Universidade que pode exis­
tir apena& a 300.
Por maiores reformas, que se

realizem, por mais escolas que se

inaugurem, subsís.ti'rão sempre obs_
táculos, desde que o ensino não se­

ja gratuito e as d!i'ficul(lades eco­

nómicas, aumentem. Em alguns
paises - na vizilnha Espanha, por
exemplO' - a mais profunda. refor_
ma do ensino f.oi a sua gratuidade.

A igreja de Villa. do Bispo

A HISTORIA do pais ,tem neste
.

,concelho a. sua melhor mo­

rada alga1l'Via: b3iSta faJrur em Sa­

gres. Uma morada sobre 'esmoril
'e areia. 'Enormes campos desertos,
gente franca re toda virada p¡¡¡ra a.

conV'ivêncra. A pesca artesanal e o

trabalho �ural são para muitos duas
coiSas ,a fazer no mesmo dia. En­

fim, a ponta do Alga;rve mais fa­

lada 'em todo Q, mundo e pouco v.i­
vida aqui.
O ¡felatório do preSidente-de Vdla

do Bispo é concludentJe: a Câ-mara

esforça-se por 'l'esolver Os preble­
mas, ma.s quando não é o dinheiro

é a mão-de-obra e quando não é
esta é aquele. :m a vida daqui.
A política muiIl!l.cipal. p3!Tece vol­

tar-se para todos os aglomerados
do ,conceJho com tidênticas preocu­
pações: por 'exemplo em �elJação
ao problema do abastecimento de

água a Sagres e Cabo de S. Vicen­

te, diz o presidente que �tudo O'

que a CâmaIla podia ¡fazer, fê-lo
(Oono'lm na 6.· pd�)

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA



J JORNAL DO ALGARVE

• PRIMEIRA CLASSE

Quarto com �a de banho

,

FERIAS

FINS SEMANA

•

Chambre avec salle de bain
Room wiht bath room

DE

no

ALGARVE
Reserva e informações:

RUA GONÇALO BARRETO,

TELEF. : 24063

por

FARO • ALGARVE • PORTUGAL

,CRÓNICA
DE �FARO

RBquiam palos paixas da doca

J o-À o !LEAL

A
DOCA é um elemento extraordinário desta cidade, à qual
confere uma panorâmica «sui generis». Não está conve­

� nientemente aproveitada e muito de bom e de belo ali po­
de ser feito. Mas crê-se que .no futuro assim acontecerá, como
o evidencia o propósito do Municipio de promover um concur­

so internacional para a sua urbanização.
Mas deixemos o futuro, para falar dum presente e dum

passado bem tristes. A notícia
correu célere e a Imprensa
diária. levou-a a todo o País:
«milhares de peixes morrem

na doca de Faro».
Era. um 'espeotáculo !estra.nho de

Vler, os peixes opados e,strebucha­
rem e perecerem à tema de água.
E lembrarmo-nas de que há gente
subalimentada! E 1,embv8irmo-Œlos
de que se luta pela conserv>ação e

protecçã:o da. !natureza. E ,lembrar­
mo-nos de que lSe proibem certas
artes para ,evitar a matança das
criações piscícol8is. Ali, à viata de

muitos, ,milhal1es de peixes movre­

mm. Mas não foi só iIlteste prmci­
pio de semana:. Já suoedera illO ano

tra;nsacto ie então falou-se recla­

mou.-,se, exig1i.u-se providên'cias. O
silêncio fOoi a resposta e 'a hiostó:nia
repetiu-se.
ImpOorta ,comecer as oausaos para

ev�tar ou tentar evitar nOV8iS ma­

tanças. P'utrefaJcção de algas? EX­

eessi,vo aquecimento das águas?
PoluIção? -Produto tóxIco ial:i dei-
tado? Algo deVie 'ex-1st,ir como mo- Pesquisas ae'rlls dI atumtl.vo. E daqui -endereçamos I() as'-

sunto que a ,todos nós 1mporta, ao
Instituto de Biologia ,Mariti:mo To- no
da a genite aprecIa e ,adm1ra o iu­

oessante ,esforço dess'es honrens vo­
tados à ciêncIa da vida n() mal' que
são os drs. Pedro Ferreira e Rtrl

Cachola e ,seus colabora.doI1El\!. Por
eles ie neIes se acvedita qrue o si­

lêncio illão ,será o l1equd!em pa.ra. os

p'e�es que boi8iV8iffi mOlitos à tona

das Aguas plácldalS da doca.

J. leite �e noroD�1
M:f.:DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-V, Esq.

FARO

AGENDA.

Para 01 nOllos pobrel
O nosso oomprQIVjncla.no sr. Ger:vãslo

iM8JI1¡ins ,Estêvão, nosso assinante na

!A,l�ha lfl(DJtregau-nos a dimpOd'tân­
cia die 60$00 para Os nossos iprOlte!l'idos-.
Agradecemos, em nome d-os contem­

plados.

EM MADRID
os hotéis j� bastaram ...

Segundo informa o diário da

capital espanhola «Madrid» os

estabelecimentos hoteleiros da

cidade tiveram «animação» du­
rante o mês de Mwlo mas não

alcançaram os 100 % de ocupa­
ção (tal como se pr-evia),
As causas eegundo a revista

Editur seriam as de uma va­

riável climatologia, assim à

primeira vi8ta. Mas o verda­
deiro motivo (ainda segundo a

mesma revista) «é que a ofer­
ta hoteleira madrilEma deu um

puxão denuuriado grande e

brusco de modo que a procurQl
não a acompanhou».

O sistema, portanto.

PallttdaB e ohecada8
Acompanhado de sua fa'lYl!!lú;¡. encon­

tra-se em Albufeira o n08SO compro­
lWnciano BT. OrZando Barreto
= Em vmgem de negócio8 il acompa­
nhado de ..sua mulher BT." D. Maria Na­
tália Pera; Ago8'tmhl?l partiu para 08
E. U. A., CQliWdá, V6nel1luela, Bra8I£l,
Uru;� e Argentina o n08SO asBinan­
te 81'. Jotlo AgQ8tmho.
= Encontra-se 'Veraneando na praia de
Fœro. acompanhado de sua famÆUÆL o

81'. dr. Francisco Dias R08a Jr., direc­
tor dOl Banca Portuçué« do AWintico'.
= E_/l1tá pas8ando férias na cwpital al­
ga'r'V'la, o repôrter fotográfico. 81' Da­
uoberrt_o Cartaxo, há an08 radicado em

Lourenço Marques.
= Está gozando férias em Fa:ro o 81'

orq, A. C. VUklrres Braga n0880 aS8i:
nante no Porto.

'

= Em gazo de féMas está em BoZiquei.­
me acompanhada de 8eu esposo a 8r.'
D. Olinda da Silva de Silve8tré nossa
as8immte em Comodoro Ribada'llia
Chubut (Argentilna).
= 4companhado de sua esoosa, 81'." D.
MaNa da Encarnar;tJo d08 Santos e de
8�U8 filhos e8tá gozando fériás em

V�la Real de 'Santa Ant6nio o BT Ge1'­
váBio Martins Est'vtlo, nO'880 1J88inante
na Alemanha.
= Com 8ua esposa BT." D. Mar-ia Oui­
lhermina Fernande� Canau e filhinha
eetâ a pas8ar férias em Cabanas de Ta:
v�ra o BT. J08é S,eblJ8titJo Canau 'n08S0
œ8£nante em Lourenço Marquea.
= Com 8eu eeuoeo, sr, Roger Bubbe,
encontra-8e a PaJ88a/T' férias em Lag08
a BT." D. MarVa Piedade Bubbe nos8a
a8sinante na Bélgica

'

= Também está em' Lag08 o sr. Joa­
quim Rosa Ribeiro alferes miliciano. em
8er1_Jiça 'lnilitar na <miné. filho do no880
as8�nante 81'. Deodato ilá R08a Cabeça.
= Também e8,tão a férias: Na Corte
da8 Donas (Gwerrreir08 do Rio) o 8r.
Manuel Ant6nio Mart-ms da Alemanha'
em Vaqueiros (Alcoutim) a. 81' Inocen�
cio da Palma, da Alemanha' ein Arma­
Çao de PlJra, 08 81'8. Hélder Bemes MIJ8-
carenha8, de Lisboa e dr. Ventura Ro­
cheta Gome8, de Silve8; na Marteleira
(Oeste 1), o sr. Francisco Fernandes
d6 LV8boa:; em Loulé o sr Júlio Dias'
do Canadá; em VHa Real de Santo An�
t6nio, 08 STS. José Manuel Fetrreira do
Bœrre1tro e Manuel Martin8 Afonso' da
Alemanha; em Monr;ao o sr J08é Fer-
'l'et£ra Torre8, de Loul�.

.

Gente nova

Algarve

tEm TAVIRA, hoje, a Farmácia Fl:a.n-
00; amanhã, Sousa; segumda-teíra, Mon­
t��o; terça. AlbaIm; quarta, C�tral;
qutnta, Franco e sexta-fejra Sousa;
Em VILA REAL DE SAN'TO ANTó­

NIO, a ·Farmáoia Silva.

so, cesada com o sr. António Mé Fé
Mrunita, da rneníma Célia M. M8JIlJÍ,ta, re­
sidente em Ldsboa e do sr, Zeferino M.

,Miguel. casado com a sr.» D. Mari81 do
!Nascimento Freitas.

Desde há aJIlOoS qUe o ,saboroso
atum deixou de aparecer ŒlIa 'costa
algaI'lVlia, onde, dei Maio a Julho,
eva uma presença cel'ta e desejada.
T,endo em vista .a localização de
cardumes dos tunideos, a Juntá
N8icional do Fomen:to das Pescas

promOVIe 8iO <l!a¡r,go da 'coSIta pesqui­
sas aéil"eas, com a ,colaboração da

Força Aérea. Portuguesa.
NOos -tvabalhos parti!cipaffi té,cru­

cos das aTmações da Provi·nem.

DR. DlWNTINO D. BlLTlZ1R
Médico EspeciaJist&

Doen�as e Cirurgia
dOli Rins e Vias UrinArias

Consultas às segundas, quaJ:'-

1iaf!I e sextas-feiras a· partir­
das 15 horas

hlul"rl.: I•• 11,1l1li L_, II-&, 1.· �,

FABO

T8IIIo.11 {ltDUIl6r11 I 2 11 I
Ral4h1ll Il 4J 11

H

D.a 30 de Junho a 7 de Julho

OO L

TRAINEIRAS:

R:a.LnJh8I do. SuI
Oonserweíra . .

Pérola Alga,rv-Ia
NOIVa IDsJljera.nca
Fernando José
Bl'iSW ....
Luedínhas . . .'

Vandi·�ha ...
Prdmcesa do 'Sul
Costa Azul _.

Mail'iooeir81 . .

Restaueação . .

OÍlllca Ma.r.ias .

S8/1vadO'l'a. . . .

Nova
-

Sr." Piedade
Agadão ...

Nioroeste • . .

Refrega ...
Nova Olaæínha .

Flar do ,Sul .

Leste ...
Marla Rosa .

José Martins Jorge

CIIIIII
Œlim Pantimão, onde residía, fwlieceu o

sr, José Ma.r1Jins JOl1!l'e. de 99 amos,
nætural de Paderne, æposentado da G.
F. Era-pwt das sr." D. Eugénia Maria
Jorge, D. Júli8/ ,Moreka Jorge, resíden­
te em :Seitúbal, D 'Maria José Jorg¡e
Djas� residente no Barreíro e D. Idalina
M. J'Ol'ge Owrap!eto e era 8IVÔ dos srs,

António Jorge, José Jorge e Armando
MaJrti!lls JQrge.
TAMBbM FALECERAM:

!Em li1ARO - a sr." D. Doroteia da

Conceição, de 83 anos, naturæl de AI­

-bud'eira, casada com o sr. Lino de Sou­
sa, mãe da sr.» ,D. !Maria Doroteia e

do sr, Eduardo de Sousw, <fu.ncioná.I':io
da Corrrissão Regional d'e T=¡'smo do
Algarve.
Em MOSCAVIDE - o sr, António

B€II1to de 77 amos ,vtúvo, næturæl die
Alcoutim, pai das Sr.·' D. Lu1sa Maria
Bento D MM'lia. Dias Bento D. Díont­
sia ,Mi!.ria Bento e dos srs, Manuel Cus­
tódio Bento, Leapoldo Oustóddo Bento,
António Dias Bento e José Bento Diæs,

Em 'S'ANTO AMARO DE OEIRAS -

a sr.· D. Mar-íana GOIIlÇ811V1es da Oruz

Jorge, de 79 8Jl1OS, nSJtur8l1 die
-

BOoldquel'­
me, '\1ÜJÚ1V'9¡_" mãe do -ST. Cas1miro Mi,guel
da Orwz .Jorge.
'Em LISŒ30A - o'sr. José Dio,go BSJp­

tista. d¡e 67 8IllosbIl8itural de AI!goz ca­

sSida corn a sr.'
-

. ElUsa Cancei�ãQ' Ro-
drjgues Ba¡ptieta.

-

- a sr.· D. ROosa do Carmo !Pité Tra­

buoho, de 63 8IllOS, VÍ;úva, Il8itUTal de

01hii:o, mãe do sr comandante F,r8lll­
oisco Man¡rel ¡Patê

-

Trabucho, casado
corn a sr.· D. Maria Fi,lomena Sam.1:os
Machaxlo Tr-Sibucho
- o sr. Joaquiffi José Cândido, die

68 amos. n8Jtural de Alte:L0UJM. cwsaJdo
com a sr.· D. Margarida Gonça1ves
Când.ido, 'PlIoi d8ls SII'.". D. Mll!ria Júlia
'dos SlIintos Câ,nd:iJdo D. Ana 'Maria Gon­
çalv'e:s Gând:ido pi!rês ,e dos srs. Alv8il'0
dos !Santos GAndido- José 'Maria de Sou­
sa e LooV1egilde sámtos Gând,ido.
- a sr.' D. 'Framdsca M;endes Vte­

'gas, de 58 wno-s, nSJtural de Loulé, ir­
mã da sr.' D. Mar·ia Moo.d,es Viegas.
- a sr.' D. Li!lla da Encarnaçil:_o de

82 anos, viúva, natural de AI:vor
'

- o sr. Arma.nda Pei'eira dos' San­
tos, de 55 a.nos, naiJur8l1 de ,Faro. em­

'pregado '<ia H1bHO'teca Nacional de Pa­
ri,s,- cas'ado com a sr.· D. Amélia de
Jesus Viegws.
As d'amdUas enlutaJdas' apresffi1ta Jornal

do AlgMve, selllttid,os :pêswmes.

Eim ALBUFEIRA, no Cline-Pax, hoje,
«O ,vj,Il!gad�»; amanhã em matínée,
«A!ltérlx e Cleópatrae e' em sotrée "O
si'lênoio do æmor»; terça-feira, «Um ho­
m€ll!1 Irresistivel» ; quaeta-reíra «Oito
<feras à solta»; quínta-ñaíra; cd :passa.­
'!l'eiro da chuva»; sexta-feira «A ira de
Aquâdes»,

•

iIDm ALMANSIL, no Cínema M-iranda"
hooje, «VHão do Arizona» e «Tu vive­
rás»; amanhã «Um ,lugar 'para amar»;

quarta-aeíra, «Vdng8lllÇa; de Spwtacus».
,Elm! FARO no Cinema Santo Antó­

nl� hoj,e, «As mLnJhas ip.Í'!ltal8is»; ama­

ooa, -«Lwwrence da AráJbJa»' !(¡eIl'Ça-fei­
ra, «Assa1to à cidade» e «O ,perIgo vem
das muJlheres»; quaæta-feíra «A vida d-e
uma mUJlher»; qUJ1nta-feira/ eOs ;pi,sto­
leiros da Casa Grandee ; 'sexta-Itelra «A
g:Tand¡e ,pAnd,ega» e «,OiS cinca dI"aigõeg,
de ouro».
Na FUSETA, no Clinema T:opázio,

amamhã, «Duelo de morte» e «'Não per-
ca a C8ioeça».

-

Em LAGOS, no T'e8ltro. Cinema Impé­
rio. hoje, -«Ciiceio perdoa:... eu não»
e «30 WinchesWrs»; amamhã cA malo­
Q'u:inha de Arroios·»; terça-feIra, «Zin­

gara.»; q'LUlXi1:a-feira.. «Um trem p8JI'a Du­
r8lngo» e «O carra:.sco de Londres» ;
qumta-fei'ra, «Os C81Prichos de Maria».
Em LOULb no Ciiine-T'eaJtro iLoule'­

t8Illo, hoje, «'c>ap1tão _ Brat1C8J1e!ome» e

«Ag'eIIlte do F. B. ,I.»; 81lIlwnhã, «O belo
António:. ; terça...£eka, «.BaISida dO" de­
sento»; qulnta-<feira, «Ro.sllis :br8!ll.C81S pa­
ra minha J:rnnã negra».
Eim OLHÃO, InO Oinema-T:eaJtro, hOlj,e,

"P8JSsa¡gem de ,nlivel» It:! «iF1im :d.e sema.na

com a morte»; 81lIlanhã, «:Vm homem
de quem eu gosto»; terça-feIra, «A car­

ga, dos re,belde.s» e «Matar ,para não

morrer»; qual'ta-fei'ra, «A hora da <fú­
ria» e "Com minhà mulher... não»;
quinta..£elilra. «Vdagem .para o iillferno»
e «BrilllcadeiraJS de Verão»; sex,ta-feira,
«O mol'to- era o outro» e «O inspector
Oloresea.u»
Em PORTIMÃO, no Cine-Parqoo ho­

je, «Matar ou não ;matar» e «A má;sca­
,ra do 'Superargo,»; -lIJIllanhã, «Contesta­
ção 'g'erlJ;l»; ,terça-,flei,ra, «A ,p<mte de ,Re-­
m8lgem»; quanta- fei'ra, "O éLestino mar­

ca a ,hora»; quilllJta-<fci'ra, «Enorwliolhada
paira uma freira»; sexta-!f-eira, «Os f1-
'lho's de nmguém».
- No Boa E'spera.nça Atlémco Ct�ube
PürtimO!l1ense, hojKl, "O estranho mun­

do do pl8llleta X»; amsm:hã, «As a:Ve!Jl­

!turns dos ,trunoos corsos».
mm S. BRÁS DE ALPORTE'L, no

São BrãS'-C1ne-Teatro ama!ll!hã "0 ho­
m€llll orquestra» e «Jer,ry Cotton não
dã ·gorjetas».
Em SILVES, no ,cine-Tœtro SItlven­

se, hoje, «Os 7 ihamens do Texws»; ama­
nhã. «T�ázio»; qumta4'eira, «O :ho­
mem -perdido».
iEm TAVIRA, no Cine-Tea-tro Antó­

'I1ÍiO iPilll!heiro hode, «Ooi,sws da :vdda»;
lIJIlla!ll!hã, «Os'7 homens do Texas,» e «A
,bri!gada nua»; quin:ta-feira «Os rato­
ne,i�{)Is» e «S. Ex.· () moroómo»
:Em VILA REAL DE SANTO' ANTô­

NIO, no iLlUJsLtano Futebol C1UJbe, wma­

nhã, «NooVado à &twIia.na»; wrça- fe'n,
«O diabo atrás da POl'ta»; quitnta-fe-!ra,
«Matt He'1m. agente muJ,to 'secretOo».
- iNo Glór:ia -Futebol CŒ-ube hoje, «A
vir� da floresta»; IIJIllwooã' em ma­

,tdnée e so'¡rée, «QUJeIlI 'se mete com ra­

paa¡es»; ,segu.nda..£eira" «Repootagem pe­
rigosa»; quartaJ-fe1i!'a �<Por m8li's algluns
dólares»; sexta-fei,ra: «A -f8lbulosa troca
de cal,xões».

Total

BELLATRIX ESPECIAL _

ALimentação Transistorizada

De 28 e 29 de Junho

P O- R T I M A O

36450$00
29980$00
25960$00
24800$00
22000$00
21000$00
20880$00

I
18690$00'
17820$00
17180$00
14090$00
11400$00
95W$00 �-m �
85,70$00
7730$00
7370$00
7170$00
6310$00

30684{)$00

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

TRAINEIRAS:
Briosa . . .

ArrÍ1fana . .

Portugal 4. o

CéIva M-aTlia. .

PortUlga¡L 5.0
S:llbérla "

AtallliIl!ta ....
¡Pl"8Jla Três Irmãos
Nova Palmeta .

Ol1impia SérgIo .

Anjo da Gua.r.da .

Sme iEstrelas . .

Nova: Dóri's. . .

Pl'inces:a do Arade
Lo-Ia ....
Maria Benedito
Ponta do iLador
Costa. de Oiro
Al8ld-ina •..
Portugal 1. o. •

MiTi,ta. . . . .

S8Itúrnia . . .

Bala de Lagos .

Nept¡únia ...
Lua'. . . . .

La 'Ro,se ...
Pl-8ila 'MOO'tena .

E'strela do M8JI'
Oca ....
Sãa !FJã",io .

Portugal 6_ o
Soil . . . .

FarHhão ..

Mar Raso- .

'F'lor de SÍ!lI.es
Fóia .....
Portugal 7. o • •

Són:la CI,ementina
Oinco !Mardas .

Ponta da Galé .

AlvM"ilto
LeãoZlLnho
São iP8Iulo
Norma.nd,ia
Lena ..

SllIrd'iooefra.

N.o H08pUal de, OlMo, teve o 8eu feliz
3UC8880 dando à luz uma memna a 81'.'
D Cidália Maria Carl08 Alonso'esposa
aD 81'. Miguel Raul Folque 80c¿rrO' al­
feres miliciano em 8erviço no Ultranwr
A ne6fita, que recebeu o nome de

Maria. é neta pœterna da sr." D. Maria
Caroli'JUl¡ de Br'ito Falque Socorro e do
8r. Pedl'o Mœrtiins SocO'l'ro, e materna
da BT." D. Maria Auzilia Afonso e do
.r. José Ant6nio Carlo'8 Afonso
Mae e filha encontram-8e bem.

Far.iBias lolas
DE SERVIÇO De 29 de Junho a 5 de JUlho

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

Audaz .•..
L'éstia . . . .

iI,Tha de !Sonha •

Oœroolcanltta
V:iJ:vI!ll:ha
Refrega
NorW

,lllm ALBUFEIflA hoje. a FaJrmâola
Pædade; e a;té sex ta-feIra, a Farmãcia
Al:ves de !Bo'usa.
iEm FARO" hoj,e, a Farmãcia Alexan­

dre; lJ;JWl¡JJ;ha, Crespo 'Santos; segun:da;­
-,tci,ra, .Pa.ullli;. ,teTÇ8I �lmeida; quarta,
ilIIliollltep]Ü'; qUliI!Jta, H,tg�en.e e sexta-'fel­
ro. Graça l'ÆÍJ'a,.
;Eim LAGOS, a F8Irunáeia. S,Uva.
,Em LOUL:GJ, hoje, a Farmácia: ¡Pj,mel­

ri!¡ aJIIlam.hã, PimIto; segu!llda'-d:eiro., AVIe­
mua; terça, Mad*a; qU8irta Cond',ian­
ça' qui'nta Pinheiro e sexta/-feira
Plnto.

'

Em OLHÃ:9, hoje a Farmácia Pro­
gres�; aammnã, OlÍhanense; segunda­
-tei.ra. Ferro; !teI'Ç8I, Rocha; quarta, ¡Pa­
checo; qudnta, P:r-.ogr�so e S'exta;�felra,
01h&nens:e.
(Em PORTIMÃO, hoje, II; Farmácia

Ro'sa Nunes; ama.nhã Dias' segund8J­
-teirn, Clentral; terça, �01iv-eirà. F1ur,tado'
quarta Mod,em¡a; quinta, Carvalho e
seJOta-d'eim Rosa; Nrutnes
IDm 8. BRÁS DE ALPORTEL, hOj.e,

a Fa.rmácia ¡Pere�ra; lIilIlaill:hã, iMontterpiÜ';
se�unda-d'elra, Dias Neves; !terca. Pe­
reIra; qU8.i'ta/, Montep.lo,; ,qUJlnta Dias
N_es e seocta-ten !Pereira

'

,Elm SILVEfI, hOj,é, II; FanÍlácia Duar­
te; e até 'seJOta-i'eka, a !FarmáCia J-oão
de iDeua.

BURMESTER ALBINA RODRIGUES
FERRAMACHO

Vended()rGARANTIA

PORTO

Ca¡Jú ..

Di8llll3lIl!te .

Infante .

Alecrim
_ .....

Garotinho. . . . .

Pérola do Guadiana.
Prateada .

Leste .•

MaI'ia Rosa
L�bertaJ . .

F1lor do Sul .

A G

TotaJI

De 1 a 7 dé JUlho

lecrlligia
L

TRAINEIRA8 :

GratCinha. .

Mal'lmbel. . .

Baia de 'ua;gos
Donzela
Br�sama.r
A!belu�z
Z8IV'i8it . . . • • •

Sr.· da :IDncarna.ção .

MU,tta •.•
BagreS
Costa de O¡,�o

•

MOTORES

INTERNATIONAL
João Rodrigues Samirra

,Em Por.timão, de onde era i1l8JtUil'8lI,
fSileceu o sr. Jo.ão Rodrigues SaImlrra,
diei 63 anos, 8.l"matdor de pesca, que dei'­
xa vJ'I1va; a sr.· D Isa;be'l Martins Sa­
,mirra. iEira ,lnnão da sr.' D. AUTa Ro'­
drj¡gues SallllirŒ'a Alvo e dos srs Antó­
ruo iRodl't!;'Ue.9 Samirra e José 'Rodri­
gtUes S8IIllJI,rra., residentes em LIsboa;
CUllIJhado dillS sr. ,. D. M8Itia; lJ108i1lci,scs.
!M8Jl'tins e D. Aurora; Mal'tiills; e !tio da
sr.· D. Otelinda d,e \Deus M. G!e!nero-

A casamentos e a bapti�
zados não vá sem ser con­

vidado.

Mas se for leve prendas
CARAVELA e �rá admi­

rado.

-t
AGRADECIMKNTO

A

77 622$00
71180$00
35 080$00
33850$00
31310$00
28300$00
24WO$00
24 300$00
19 400$00
18170$00
16140$00
15990$00
15800$00
13730$00
13700$00
12110$00
11 000$00
8900$00
7600$00
5620$00
2850$00
2390$00

489442$00

51000$00
28500$00
27400$00
22600$00
22200$00
21800$00
20500$00
18000$00
16600$00
15850$00
15200$00
14 050$00
14 000$00
13800$00
12600$00
11200$00
11 050$00
10300$00
9900$00
9500$00
9100$00
9100$00
8900$00
8850$00
8300$00
8200$00
7260$00
7200$00
6700$00
6300$00
5400$00
5300$00
5000$00
4900$00
4800$00
4700$00
4600$00
4600$00
4500$00
4500$00
4100$00
4100$00
3450$00
11950$00
2600$00
2400$00

512750$00

o s

95 000$00$00494.80
46 090$00
45 690$00
42 4.80$00
W 880$00
36660$00
27100$00
2õ 190$00
24 900$00
24 400$00

457860$00

LUIS GONÇALVES SAIAS

ALADORES PURETIC

Reunião da Comilsio
Técnica Regional

VILA REAL DE STO. ANTONIO
Sua esposa e tilh�, na impos8i�

biJIidade de o fazerem pel!soallmen­
te, vêm agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram 8iCompanhar
à sua última morada o seu saudO!lo
mantlo, paí e sogro.

A Comis·silo Téonlca. Re!l'ioIl8i1 do Dis­

tr.itQ de 'Faro, reU!l1iu em 2 dest¡e¡ mês,
tendo sido wbordadog pro'blemas rela­

ciona:dos com a 81gricuJtura de grupo
e com a cUltu,ra 'de f.lones no Algarve.

r�'�'iõTõüi"iiõuiri¡¡Is�laiAiTiiõs""lE GRUPOS DE BEGA FABYIlIlI I
II EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA. !

. il

il
ACEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES - I

Ia." ...",.",."." ..." ..",.",....",.",,..,,,.,,,-.,,..,,..,,..,,t

URAVHA f)
Vila Real de Slato António

AGRADECIMENTO
CLARA VIEIRA ROMAO

Sua família agradece muito re­

conhecída a todas as pessoas que
se dignaram manifestar o ,seu pe­
sar e a acompanharam à sua últi­
ma morada.,

AGRADECIMENTO

Sua fanúlia vêm por ei'lte meio,
na imposs:i;bi[idade de o fazer di­

rectamente, agradecer a todas- M

pessoas que se dignaram acompa­
nhal:' a saudosa falecida, bem IlSSIim.
a todas as pessoas amigas que doe

qualquer forma lhes m3.n;i¡festaram
01 seu pesar.

DE FINA QUALIDADE

(OESOIE 1 'TeO)

a.Para mobiliário e revestimentos. Re­

sidência em F.ro. Serviço militar cum­

prido. Carta de condução. Damos for­
mação e estágio.
Carta detalhada, indicando idade'.

habilitações ao n.O 143-97 deste jornalo

DISTRIBUIDOR PARA BSTA CIDADE
I

OU PARA O DISTRITO

PROCURA

Exigem-se informações:

RUA BELOMONTE, 39-1.°

AGRADECIMENTO
ALDA DE JESUS

A família de AIda de Jesus', na
rmpossibiJUdade de o fazer pessoal.
mente, vem por e¡ste meio agrade­
cer a todas, as pessoas que a acom­

panharam à sua úlItima mora� ou

de qualquer forma lhes manifesta­
ram ()J seu pesar.

• PORTO • TELEFS.: 21086 - 32299
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CRITICA
LITERARIA par ClWlæ Albino Guerreiro

«MINHA SENHORA DE MIM)

de MARIA TERESA HORTA

Publicações Dom Quixote - Lisboa - 1971

1. A PROPOSTA DE UM ,«CONTRATO AFECTIVO»

£J quase urna transposíçãor du­

rante a leitura deste livro de Maria

Ter,esa Horta fàoilmente nos aper­
cebemos de uma descrição. Uma

descrição do corpo do «bom selva­

gem» que por um pacto afectivo
começa a organizar os seus egoís­
mos. Uma \descrição dos, pedidos
que' o mesmo bom selvagem dirige
ao «outro» que começa a sentir.
ll: quase uma ironia: durante a

leítura, a memória. recorda �n­
tas personaãídades estão em de­

composição neste momento, nesta
hístõría recente. Um livro que sur­

ge perante uma população nevrõ­

tica,. onde apenas alguns bons sel­

vagens conseguem ser «ínteíec­

tuaís sensitivos». Por educação
milíeíana, talvez nãa. Maria Teresa Horta

O que propõe então Mar¡j.a Te(l'e-
. . �

SlJ, Horta perante esta reafídade onde esses «íntelectuaís» sao apenas

urna mânoría e para mais uma mmoría de egoístas, de ínteressetros,

que se diSputam e organízam lutas �tre � num descamp�do ande .ape­
nas por arma podem usar pedras (bterãl".I'as lascadas? Nao poderla ir

mais longe do que propor (em ]¡j,vro) um contrato afectivo. O amor

portanto. Não o amar saudostista, que.,o IJirismo tradicionrul tentou relto­

mar, nem o amor mental que o lirismo de gabinete conseguíu até «pro­
duzæ». Nem o amor-prazer distribuído pela colectividade nevrõtãca com

a firmeza; de um diistribuidor automâtâco. Por ,transposição e por ironia,
um amor que fica limitado à liberdade ind'ilvidual e à autonomia de

quailquer outrO' mdividuo perante um contrato afectivo entre ,indivíduos
..

Não estou a dizer que esse amor possivel, seja i'llJdi'vlirduaJd,sta apren.as

porque no livro se trata de individuos: �u e tu, em! quase ,todos o� poe­

mas dai n:! e ill parites. O «mim» ,é apenas uma razão aprÆ!!S8ntada pr�­
viamente, daquillo que, é o contrato afeotivo proposto entre o eu e o tu.

Ap.enas digo" que não sei' se seria possível (em livro) fazer uma prO'­

posta de afectliVidade cOilectiva, quando, como atrás disse, ¡apenas. uns

quanros «bo.ns selvagens» são¡ intelectualmente sensitivos..Ill então nem

sequer o livro .chega R< ser s'eIliS,ual e ap,enas é uma; timMa tentativa de

er.otisino� quando o relacionamos com a re.alidade dos �eitores� as' suas

andanças, as suas experiênciaJS', e s�bretudo o seu ,maDilfesto desprew
pelos que num livror de poemas apenas vêem um «túmulo de oe¡srtrutu­
ras» que os força a condenações. onerosas (... ). Os leitor,e¡sj de \l'eresa
Horta nãOl. �ram Pierre Macherey, ficaram fartos de Afonso Lop.e&
Vieira Ie !eStão-se nas ti!ntas para os que 'Ocupam pãginas inWiras de

Suplementos literãrios a «criticar» um livro de poemas qpe afirmam

não. !te;re� lido atentamente ...

2. O LIVRO DiE TERESA HORTA JA NAO LHE PERTENCE

Ainda que muito (ou pouco) custe a Nuno de Sampaio, o !livro de

Mari� Teresa Horta apenas fica s.e;ndor génio de «Menina e Moça» para
uns quantos inlteiJ.ectuads sensi,tivosi• Houve muita gente que iCompreen­

.

deu pela prfuI¡eiira v,ez a urgência de um co.ntrato afectivo (em pleno
1971) o que o pretenso. g�meol nunca conseguiu por mais. que o esrven­

traS'Sle¡ln nos p'l"o.gramas }liceais, televiMvos, coloquiais, etc .•.

Ainda que muito custe a Neilson. de Matos, os leitores do livro (le

Teresa¡ HolJ:Ita e os que ouvliram I> di!sco, reservam ent sua granrue maio­

ria para outro sector de ilntelectuais ·sensitivos a distinçã() entre «dÆlr­
senvoltura» e «Íacili.dade». jjJ uma maioria desarmada, d'ilsISQ não duvif.

do e desannada �té no que to.ca a s,aber <<lIer» um texto por refeæência
a uma bula de Machery. Mas também não duvli..do q� prefiro o «Co.lDBU­

mo» do poema da pág. 44 do que ()¡ «conswno» de muitos cartaz� pu­
blicU:ários onde colaboram assiduamente inteJ.ectuais selISitivos�.. Esta
minha preferência .e,videntemente que não resulta de um qualquer con...

trato a£ootlilvo, mas �penasl da constatação de que é muito feio. esrtrutu­
raJmente que o papeIJ. da crítica não seja /0 de ensinar a ler sdnailS. (Es\..
ta ftcou-me'de P. Macherey, ímaginem ... )

VENDE-SE
Furgoneta Austin, a gasolina, com 30 000 quilóme­

tros, toda envidraçada abrindo para todos os lados, pró­
pria para e�posição e vendas em feiras, com aparelha­
gem sonora bastante potente, composta de 4 altifalantes.

Tratar com José Guerreiro Martins Ramos.
Telefone 62008 - LOULÉ.

TEATRO DE EMPRESA - UM
EXEMPLO (PARA O ALGAR­
VE ... )

ARGUMENTO
«O PROCESSO» (:KAFIiA-WELLES) OU A INUTILIDADE .DOS

GÉNIOS ...

Na noate de 23 de Junho, aconte0i!rne<Il'to9 paralelos no Ome-Teatro

de Portémão, No écran: «O processo», de Ka,:!lka-W,elles, mais um dos
.

muetcs fflmes que na híetóría do cinema merecem a classíñeação (já
estafada) de obra-prima Na assístêncía, aHás reduzida, o que pressu­
põe de éHte ou samplesmente habitual, a que topa tudo: a conñrmação
(desnecessárãa) da írnæturídade de um públdco ,t'antíS!Sdmog por cento

incapaz de um esforço válido para chegar à compreensão (ou sdrnpl'es­
mente aceitação) da 'Obra de arte como tal.

Dígamos que 'lião é fáJcil a lettura de «O processo», quer em termos

fílrrrícos (pláetâcos) , quer em aces'slibi:lirdade írnediæta, d!iI\ecta (rdÜ!gertd!a)
do conteúdo ídeológãco, Digamos que sem preparação prévia - e aquí
se podenía arerer utõpícamente do enorme campo de træbafho aberto

aos cine-clubes: a: preparação conscíente ,e cribica do espectador de cí­
nema - será mesmo 'im,poslstÍvel a abordagem desta obra sem uma tre­
menda desígualdade de armæmento: dum lado a genaælãdade, do outro
a recusa ãntranstgente ao que traaiscenda os quadros normaãs; mecãnt­
cos, de apreensão. Es!sla íntransígêncía (fàcHmenbe detectável ao tongo
das reacções do pú.blico, quer actívas, quer passtvasj é, no entanto,
pertgosa na medída em qua não abre qualquer possñbtlídade de passa­
gem. Donde, aqui e agora, a dnutilliJdade social dos génios. Deñnétíva,
ou em trãneíto ? Em trãnsãto par.a quê? ...

Outro aspecto: 3JS péssãrnas condições da melhor sala de espectá­
culos portêmonense, Os cortes frequentes de projecção, as prolongadas
faltas de som, a necessãdade de intervalos p.ara mudança das lentes
de projecção do oínemascope para norrnaã e vace-versa, a prática tei­

mosa: do chamado «segundo intervalo», maãs uma vez a, cortar o rítmo

do fídme, o reinício da sessão, após estes nntervaãos, .gem chamada su­

fícíentemente audível dos espectadores que. entretanto abandonaram
a sala, tudo �lS1tO e muito maís, juetifdcarâa perfeitamente uma contes­

tação activa do públdco pagante. Mas será que a próprâa ausêneía de

público às sessões (e não a todas, mas só às: de qualidade) é, por sii

00, já uma fO'l'II11a de contestação? ..

Candeias Nunes

L. P.

DIVÓRCIO ENTRE
A ESCOLA E A VIDA

• O director do Departamento de Progresso da Educação da UNES­

CO, na introdução ao segundo número. da revista «Perspectivas da

Educação» escreveu: «em numerosos países, pese muito às declara­

ções de intenção e mudanças que o ensino. está experimentando, o

ENSINO 'continua baseado em conceitos e mantém metas, conteúdo,
estruturas e métodos que já não estão de acordo com as exigências
do nosso tempo.
• É a trágica problemática da inadaptação dos jovens: o divórcio
entre a «escola» e a «vida». O divórcio entre a chamada «cultura ge­
ral» e o «ensino técnico e profissional». O intelectualismo excessivo
que continua a ser característica fundamental dos sistemas de ensino
em que raíta uma perspectiva de «educação perrnanente»
• A relação entee a escola e a vida, conclui Tanguiane, é «o problema
pedagógiJco primordial do século XX».

I

Professores e universitários de Letras:

Responsáveis do desinteflsse pRlo TaBtfa Infantil
QUe ToeaJt'l'O Infanti,l há ¡no Algarrve? :BemilStOOJtemente? Nem

VMe a pena il'eSiponder já que a cu¡tura no Al�arve 'estâ identlf1-
cada ;ba prátioa ,cOom «comemOTações», «pOOdt6rios», «,carolioe:t.

A �ande !ffi:B)ssa dos profressores e umversitá'l'.!os algarvios ale­
gam sempre uma situação de 'cansaço quando não alegam pseudo­
-motivações' politicaiS, o jogo de meio-campo. A grande massa,
'evidentemente: há e�cepçõ�. A praia, a vio1:amioo D, o automóvel,
o dançar,iono (,a21em do teatro ri:nfantU uma utopia. Em B31silei.a
não é, ma,s aqui é.

Nés gostariamos de ver i'lliciado um moV'imento algarvio de
iI.IŒn �eatro de Crianças, �magi'llJado, escrito el8lbo'l'ado, encenado �

il'epresenœdo por elas sem int'erferéncia dos adultos se bem que a

'estes cadba illJeoessàrdamente a l'\espOiIISlabilidade de as motivar e

lhes fornec-er os meios té(lll.i¡cos e conhecimentos ri:mpre¡SlC'inclivei's.
A gr3lnde massa dos .undVlel'\sitários de Letvas algarvios parece

que .prefre�em a «teatrali21ação na ambiguidade».

Perdeu-se um gafo
Em Vila Real de Santo António, que dá pelo nome de

Fígaro, preto e branco - com uma malha preta no na­

riz, com 3 patas brancas e uma preta � com um ano.

Gratifica-se a quem o entregar ou comunicar o seu pa­
radeiro à P. S. P. de Vila Real de Santa António.

ARTES
MARGARIDA TÀMEGAO VIU O ALGARVE

«UMA PLASTICA DO TRABALHO E DA P,RESENÇA. DO POVO»
- SEGUNDO AS P.A!LAVRAS DE VITORINO NEMlilS10

No Palácio F'Oz: o traço ocular de Marg3lrida Tamegão. De entre' os
45 1lraJbalhcos há três que nos tocam a vista, o ouvido, o equílíbrío, a
'força, o povo,

Ohaminés algarvias (o n.O 5 do catãlogo) medalha de prata 'em 1967:
aí os braços são um baile delirante sobre telhad'OS que coíneídem mõrñ­
cæmente às fj,br3ls musculaees onde também Se ínquíetam os Tœros (do
n.O 25). Mas nos toíros é a força, o aæímal, o instinto em todas as pers­
peotívas o organismo. Nas chaminés é a deli.cadeza que o fumo sugere,
como úníca presença do fogo.

Um segundo t.I1abalho: que Undo Odeceixe! A nitidez, a integração do
mito (igreja) no comum do casarío, 'a cerimónia da celebração da ener­

gia no moinho como ponto cimeiro da natueeza algarvía, O ínconrormts­
mo. O equüíbrío. A foria certa, Como por exemplo não acontece a pro­
pósito dos traços do Porto 'Onde a vertdoa1idade e a hordzontaJidade se

dístorcem ocularmente, estràbícameœte,

Margarida Tamegão: assim tão al,gaJl'Vl1.a, I81Ssim que tão hem com­

preende a 'l'elação oot11e ,isto que TeixeIra Gomes já t1nb:a 'naITado como

malils he1éni'co de que a Grécia, aSlSlim como relaoionlliste o Parthenon

(síntese magistral de um conduŒJ.iI:Q de traços onde a 'l'ealidade defdn,ida
se dLalecti21a ,com a intenção ddeal expl'essa naqueIe debuxo de árvore
ou iSIOIlho ou .a,rquétipo:, diz: porque não 'Vena ao Algarve mostrar ilsso cá ?

M. G.

MARISCOS VIVOS

1 - Prometemos fal'ar da;s ini­

ciativas teatrai's para além do tea­
tro pI"Ollli!ss<i:onaI. Hoje fooomemos
um dos melhores espectáculos des­
ta época: «'0 amansar da f'era» de

ShalœBpeare na v,ersão de stau­

-MonteIro, levado à cena pelo gru­
po da P1essey Automática.

2 - O que imediatam'ente res­

salta 'lI'este ,espectáculo é 'O espírito
de equipa, a rnaJgnif�ca ,coesão de­
monstrada para além mesmo dO's

ilUtérpretes prdncLpais. U!Inia alegria
de lestail' no palco uma comundca­

çã'O, uma eSipOontà.ne'idade difíceis
rue oocontrar lem palcos profis,sio­
najs. Tr8lbalho de equipa que faz

pas,sar para lugar secundário os

naturais def.eitos de falta de pre­
paração e téonica cQnve'nientes e

apurada,s.
3 - De inicio a critica ao ,e.spec­

tãJculo, o ,conV'ersar despreocupado
e antilconvenoional de um elemen­
to do grupo com o público. - a sua

i dnsurreição cQntra um ,teatro diges­
tivo, de fácil «e agradáViel» pala­
dar, 'como Bobr,emesa 'OU uma pasti­
lha Rooillie. Aviso também às limi­
tações do ,texto baiStante ;reaccloná­
vio quanto à v&são da lsituação da.
mulher DIa sociedade e a sua su­

bordinação ao maJIÜdo.
4 - Rleduzidos a uma me,ra su­

�estão ,cenários e figurin'OS (as
per,sonagens 'V'estiaan-se e assu­

milam a ,sUa função de cómicos no

palco, à vista do público era o ce­

nário modificadO), desmontagem do.
espectáculo teatml, quebJ:'la dá CQn­

vencionalidade habitual - toda a

função teatral ISe processava aos

olhos dOos espectadores.
5 - AJdãJs, já anteriorttnlente se

(.izera a desmiUficação do actor
(es) quer pela m1stura des,te(s}
com 'O público na plateia quer ain­
da por um autivedet�smo de tra­
balho de grupo.

6 - Urna distanciação bl'echtia-

De várias espécie" em aquários.
EspecialicJade da casa: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na órasa.

CAF£ RESTAURANTE CENTRAL
Tel.lone "slo-QUARTEIRA

ASOCIAL
ICOMPANHIA PORTUGUESA DE SEGUROS]

Tem muito pra�er em comunicar que nomeou seu AGENTE na cidade
,

.

ele Faro, o Ex.mo Sr. ANTONIO FERNANDES MOITA.

Todos os assuntos da Companhia continuarão a ser tratados nos seus escri­

tórios, na Rua Infante D. Henrique, 41-Telefone 24488 -, onde o Sr. Anfónio

Fernaneles Moit. estará à disposição de fodos os nossos Segurados e Amigos.

LISBOA Rua Braamcamp,' 11

Telefone 536181

A PRIMEIRA PILHA DO MUNDO.

A PILHA DE FAMA MUNDIAL PARA TODOS OS FINS.

Distribuidores Gerais:

COSTAS, PINTO & SANTOS, LDA.
RUA MARTINS BARATA, 5-E
LISBOA-3 - TELEF. 61389

LOja-: RUA S. NICOLAU, 56 - LISBOA

DISTRIBUIDORES NO NORTE

SALUBRIS
RUA JOSl!: FALCAO, 2 - TELEFONE 27583 - PORTO

po.. Tilo Lrvlo

na 'através de efeitos dmpo,rtantes:
o ,comentário feito pelos 'actores, aB

canções sobve a peça ,e iniciando-a,
Ü'S Ietveiros ind�cativQS do local da
acção. Um estilo burIesco coméæa

dell'arte, p'l'opositadanl!e,nte ·carica­
tural. A 'construção p'l'ogressiV'a do

espaço teatral através de .eLemen­
tos do ·cenãJr:io simplifricados: cubos,
gvades,.
AutênticÜ's achados de urna ence­

nação e marcação intencionads: a

œna de namo'l'O entr.e Kate ,e o. fu­

turo maiUdo V'ista como o domar da
¡feI1a 00 ci'l'co a outr31 da ¡inaugura­
ção oficial Icóm o. corte da fita e os

aplausos, o. coração que sai do pei­
to e s·e espeta na ,espada para vol­
tar depo�s ao peito do actor, etc....

7 - O mais i!mportMlte - ir
bUiScar um ,texto que ,está ¡no centlI'o
d'OS á,ntereSSelSl, !!lia compl1eensão do.
púbJi,éo que 'se pretende 31t�ngir -

pouco habituado ao teat'l'o. Avd­
sando-o pl'ev<Ílunente dos 'contras
de uma determdnada temáti,ca fàcll­
mente detectáv,el e exIstente no

machismo lusitano. O público que
v'imo.s 'era de facto c'Onstituído por

'Operários da empl'esa. Que viram,
aJI)laucliram, eomentaram COom en­

tusiasmo.
8 - Boa ,encenação de Rluy de

Matos. Nível dil1terpr,e't8Jtivo muito

'l'azoável duas ou três descoberta;s,
dois QU trê's talentos d!!llatos de 00-

mOOd'antes.
Nomes, paJt'a quê d.tâ-los !I1um

espectáculo cuja principal «estre­

la» 'foi a equipa?
9 - Fim.

VenOe-se
Um bungalow na praia da

Armona. óptima localização.
Contactar com o telefone

72851 - Olhão.
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I A revisao constitucionall
I (Oonckirio fIG 1.· f)/JtJfM) I
I I
� ríos preceítos da Conststuãção relatdvos à eleição do Chefe do �

I
Estado» (3). I

Para tal conclusão ínvoca, fundamentalmente, o dísæurso pro- iii

ferido perante a AS's,em'bteiia Nacional pelo actual Chefe do Go- i
I verne, em espeoíæl o seguinte passo: eserã discutível a forma de I

I
eleição do Ohefe do Est1:ado. Mas não se a,d'!tgurou: conveníente, a ii!!
tão curta di's,tânc1a da resolução tomada sobre o assunto na últã- Ima æevísão, voltar a controvertê-Io» (4). il!

I O problema da eleição presédeneíat é, de todos quantos aie le: II!!! H A di!loS, o caæteíro, inesperadamente,
entregou-m¡e¡ uma carta remetida

vantaram nesita revisão consib1tuCiona�, o, mais marcadæmente ii!! pelo meu velho companheiro de escola,

I polítãeo que, como tá,l, necessêta de ígual solução politica, agora I o gocdo Poléeaæpo Como não é hábito
no âmbito das opções necessárias no seio do regime. II! o arrel@8!do �useténse escrever-me, fi­

ii!!1 O modo como se pronunoíou a Câmara Cornoratãva é âlllopor- I quet deveras mwiga,do e apressei-me
-'So' ii a devaesær o seu conteúdo,

tuno, e altamente ínconveníente; Fazendo SUaiS as .ideias do Chefe!!l O qrue ,11 deixou-me tão pasmado, que

! do Governo, meramente círcunetancãaía 'e 'referida.s a um momen- li.! não resilltt à tentação de contá-lo aos

I .to Ipo1íti'Co bem determdnado (6), aquele órgão consultívo muste I meus estimados lemores:
'

I 'liigeir3imente encontrou argumentos para, nesse como noutros pon- loara Reis d'Andrade

I tos', rejebtar aJS propostas suoscætas por deputados. Chegou mesana I O me.u maior desejo é que a tua fa­
í!! a inculcar a idella de que os projectos de revisão 'u�traJ¡>�ar:ialrn I mUia já esteja toda de papo para o

I"" os Iimítes do poder de revdsão (5). iii ar, na praia, broo!.Zeando-se ao 80l, que
- Dos pareceres emãtãdos, tœ-3.il1"""arece, ígualmente; a' ideia de III eu estou de saúde, muita embora oom

ii!!! '_... ;i! algurna.s borreiae nos pés.

ii!!1 que a Câmara, arastando-se decJidiJd:ament.e das a.trtbuiçõesl de me, iii Becreoo-te hoje, propolSitadamente,
ro órgão consultivo - corn '&specials obTliigações de r,efleotñr os ; pMa eere« tu a primeiro a mandati"
interesses soeíada da Nação - enveredou pela sístemãtãea rejeí- :ii para o jornal urna. impor,tante notWia.

I ���&�����ção, OU corno agora dIz «não aprovação», de tudo o que, mesmo ii!! ga!) T1·ata-8e do 8egui'lllte: No 8ába-

I sem pôr em causa d regüme V1Lgente, toque ao de leve o seu esta- ,i!!I, do esti1le no Porque. Mayer a asmtir a

I
tuto funJdame:ntal e não seja de in1ci'a.tirva do Governo (eeeorde-se ;:

urna. sessão do Oanal 13. Deu-me f)Œa

que o Governo él um õrgão cO�,,"'Q,1 e não eínguíar .. .) írnpücãta- � ali, o que quereet Qual nao fO<! porém
õ� »= • vw

I o meu eepaaüo, quando ouvi a de8crição
mente reconhecendo àquele, consequentemente, a excluSilJvidrude de da viagem, do pedreiro de GrttndoZa e

ii! delfdmr 'O que s�ja< o «dntereslS'e nacional» (7). I a reoepção que ,t1.1liha tido em, Paris por
I!!! ii parte dOlt emigrante8 portUgue8es. E�se• ii!! homem, cometera o extraordinário teuo

I
21. O GOVERNO.

ii!! de ir de Lisboa a Parí8 e vice-vE>¡"sa
iii I em bicicleta.
... Noe projectos de lei 6/X e 7IX prevêem-sé algumaJS altera- ii!! Pois bem inspirado ne8sa viagem,
I ções no que respeéta ao exercíeío da competêneía legisa'a.tdiva do ii!! resolvi eu, PoUcarpo¡ iaeer esse traiec­
I Governo e à situação que se deve gerar, em relação ao Governo I to a pé! Admirado, nelnf Até eu; mas

I em /funções, a pœse¡ de'novo PreSlidem"te da RepúhLica:. ;i! �l���qU:C�¡�1�;n�J!/:nnd�r:::
I A pTàIlIledra, da indcialtJi,va do g1I'I11po Sã Carneiro, vlÍ!sa reduz�r

. I 'gueitro qué me incita a caminhar como

; o númeœ-o de depuitados (de dez para cinco) que hão-de requelt"æ i 08 a:udazel>' viajantes de antanho. E os

I que dS deoretos-'1eis pl.!'blli.cados pelo Governo durante o funciona- • ����s;;. o: ;�6'118lád�o ":::J1oe'lll���
I mento efecti'\'o da AJs,gembleia Nacional ,sejam 'submetidos à sua ri! eu gostfJ88e ma4s de andar de. automó-

I apr ia
- iii 'Vel. Vou de Lisboa a Paris a pé e 8em,'ec, çao. I] quad,squer espécies de subs{di08. Pri-

I IIlIscr�e-se ',;sta a:l:�eração na conveniência pO�tIÍJ�a de lfaC,dJ,t-' ii! meiro, porque nao 08

,quis aceitar; se­

�r à Aslsemble11a N3iCI1onai o exercicio, da com¡petenæa, reconhe� I gundo. porque nil,! mOlli .aeram!
cida do art.· 91 n.O 2 pa,ra; «vdlgJiar pelo o11<l'YIlTII1"Ii""'ento da Cons- ii!!¡ Ent�eta�to, a �ha vwgem dura já

I
..·t i

-

d'
" '

.,

_ ....�....

há S61.S dWJ8. Abale¡, de Lisboa no do-
W! 'Il çao e as [eas 'el aJ¡>1l"6C'lar os acto.s do Governo e da. Adm,j.nj:s- mingO -de rna.nhll, com um único pfP

ii!! tiração». II'dl! 8apata8 e hoje. já me encootro em

I Na verdade ;é vazia de colllteúdo qualquer di''''''oSil.ção que em- I v�Za Franca de Xwa.
-

"
,

'""Ct" , :6J daqm que te escrevo. Isto, porquebora. a.parentemente conceda poderes à Ms'ambIela Nacional pa- I estando a ae8càn.sar sentado na espIa-

I
ra filiscalizar OS actoS' do GOVet'DO, .se não pOiS'Sa tornar efec!ÚiJva ii nada de um café à beira Tejo, fui sur­
pelo comlicionaHmno de que ae tem de revestir o seu exercício I preendido por urna. aescobE>¡"ta mœravi-

I A Câm.a.œ-a Corporativa, desaconselhando a SUal apll"ovação, í!! ����:¡ us::;,b��o;;;'�m:: f�t:eudaw:::.:
m. uma vez ISle orIentou favoràvel:mente para o Goveœ-no, con- I 8eta. Exactamente, meu caro amigo, �m

ii!! tando, neste caso particular, com a habitual passiLv1dade de certo ii! prospecto das fe8tas da nossa quer�.da

ii!. sector do órgão leg1iSllatl1vo I te1lTa. Instamtttn�ente. � saudade tn-

•• ii!! oodm-me e, emocnonadísstmo, os olhoB
ii!! Não ISle ve razão v.ãlida paa:a cercear næte como noutœ-oo as- ii!! enche,ram-se-me de lág1"ilmas e princi­

ii!!1 sunt<ils OS podeTes da Assiembleia Nacional, tanto mais que con- I piei a 801uçar. Tan�o, que um 8enhor

trl1namente à af,irmação da Câmara a próprlia iniciativa l�o-i'Qla !!ii que se encontravll! al1 pE>¡"to a O'lhar PO!!(J
ii!!

,

,

"
, '

.,-'
-

"" 08 meus 8apatos, abanou a cabeça ,tm-

ii!!1
td¥a dos deputados se �ncontra: _l1m1ÍJtad.a-P,

elo diSipooto nQ art.o 97, I t,emente, foi a casa e

t,r,ouxe-me
um pœr

nos termos do qual nao poderao apresentar projectos de .iJeI1 ou ii!! de bota8 quase novas�

propostas de alteœ-ações que envolvam aumento de des¡pesa ou d1 I Mas 'Vo�tando ao 1!rograma das fe8tas,
mi -

'

.,

'

' , ,-

II! ver�ftque� que hav'!a um concurso de
nuiçao de recelLta do Estado. ii!! quadras C'U;ja tema obrigatório era o

I
QuaJi,s lSlelt"ão hoje os probLemas, carecidos de illltervenção da I m4T. Bem, feito! Obrigar tOd08 Os poe-

AS51em,
bleia

N,
aciOD3iI"

par,a
cuja SIOllU�ão não haja

nec,.
essàmmen_ i!! ��ft��t��,eS:!t,:,o/conhecer

o

mar,
tZa

te de ISle recorrer ao aumento de desplelSas? I Ora coma dieves 8aber eu �am.bém
A oU�'ra !lILternção, esta do grupo Duarte do Amaœ-a.l, reSipel:ta' ,tenho veta p:oéti_ca. Lem,bras-te tZaque-

a ceSlSaçao das funçõesl do PreSlidente do Conselho e de mails mem lIes versol'l. que f"¡Z uma v�z. na escola e

bros do Governo no !ita em que o Pres!i!dimte da RepúbYc� ele�.t� �0,s :u:ra.�o'e:;: ��blllp��fa'!af��/!�:'�
tomar pOSISe .(,redacçao para o art." 107.°, § 2.0). insensível a t(jo. 10rmidável concurlto.

I
Uma vez mai'S a Câmara Corporati,va se pronunctou <lOllltra I

Todavia, em, vt?"tude da viagem pe,

o projooto. ::�ed�':o:ae:o¿V;,;:.;p:aer:zd::ést�=
Invoca agora o argumento de que a «falta de cOlll1'Jança do ii 11'08 mai.9 p,róxim08.· Daqm a bocado

I novo Chefe do Estado não é de plI'es;umir ¡Uris et we a tail. pon�' !!l vou atraves8!1-r a ponte e conto .estar
t tAt· t,' G

' ',,,,, lá pœra o ftm do m�8 em Arra�oI0'8.
ii! O que au om IlJcamen e o

.

overno nomeado pelo seu predeces-

I
Dali até' Eloo8 é um tiro. Oh Elvas,

I sor deva ,ser log{), e ()pe leglsl arredado» (8) o.h Elvas Badajoz à vista!

I Não nos, parece que 'este, problemru tenha alguma c,oisa a ver O piO'! é a p.assagem da fronteira.
ii!! com a «conf'iança ou descOlllfiança do Chefe d Elstad Oomo estou �uvto 'Inl!gro, tenha cœra

il
O o para com de contrabandwta e 8ao capazes de me

I o Governo em funções». I prender. Bem, mas isso ainda vem, lon-

I
Como s.e salbe,

o,
Chelfe do Governo e, por mtermédiio

deBt,
,e 05 ge e O' que interes8a agora é concorrer

rætantes mânistœ-os são da confiança d{) Presildente que o� 'no I
a\) Co.ncur80 doo quadrlJ8. Aqm te en-

Q
"

. .

' '"
-

v�o algumas, que farás o favor de en-
.

meou. uando, por qualquer mohvo, este deaxe de eXiercer ,.rus ,suas v'Í<a'l:' à COmis8aO organizadora:
funções, - automàtic'amente devem cessar as funções do Governo 1Ft da b da
po� 'sii: nomeado. 11: o que :impõe a lóg1ica do ma.tema. I8to não Sti;g- I Euz�ade8anJ::�o. q::raatteste
ni:f;ICa, ,porém, ,como parece temer a Câmara COl1p.oratirva a im- I Andas 8em,pr6 œpo'quentada
pOSiSl!bil1idJade de, traDSlitÕr:iameilllte, o Governo ir d6Sipaloh�ndo QIS I Quando há cacMo do sue8te!

RssuntO$' correntes até electlrva nomeação de novo mJiDdsité:clo I (Esta nao faZa em mar, ma8 !aZa na
° 'qu:e. já �ão é correcto, e que pode ol1iginar gravesl prOible- I barra e 'Ilio cachllo do sueste que � a

maa pollh'cos, é que o Chefe do IDstado h,:rde o Governo nomea- I
mesma coiBa).

do pelo Is,eu antecessQr, necess.�tando< de publilJcamente manifeat'ar í!!1 lJ'�eta da minha alnu!
a sua desconfl,ança para com esse Gov,eœ-no quando, na veroade, I! Õ��:rg:�o:efi�::;:;r em secoh!llveria de pos'suir diisiponLbl1!i!d3lde polHJi!ca para nomear novo Go_ iiJ! Quand.o v(jo sair p'r6 rna.r!
verno, da llIUa confiança, sem ter que eXOlllerar ningUém. I
22. A ASSEMBLEIA NACIONAL E A CAMARA CORPORA- ITIVA.

I ��gum3iS .rulterações propõem o Govemo e os deputados à �om_ I
I

pœlçao, a;tI'ilbutções e funcion.amento da' Aslsembleia Naciünal

Ie ,aa C1l.mara Corporativa.
.

'

I Pœ-OIPÕ� o Governo, eesenClialmente, e no que se refere à A:s5I8!Il- I

I
bIela Nacro?al: � aumento do número de deputados (de 130 pal'a I' 1�0), a. ,atl'1lbu�çao: da faculdade de declarar, com ¡força obrlgaJtó- I!
ria, a mc(:mstât'llcl'Ona�dade de qUBlisquer normas e a ampliação .Idas matéraas resewadas à dn:!:ci,!lItiva legiJslatJi,va deste órgão. J!

Por Bell t�o, .propõem os deputados, uma malor dÍlSclpHna Idas illlcompaltrbL1i�ades para o exercício das funções de represe,n- IItante da. Nação (Sá C!lImeiro) e o parcelamento das SeSlSÔelS (Sã

II!
Camedlt"o e DUM'te do Amaral). IEs.tas alterações, importantes embora, são de natuœ-eza mera-
mente �cnliloa, .dis?iplJl�oras da actiWk:lade do órgão legÍ!slati- I!.VQ. A iSUa relevanCifa polltJilca estã, pOlltanto, dliminuída a não sler

I
no que resrpeœta' ao âmbUo da competência eXicluSti'va 'da kSLS'em­
bIeLa Nacdonal.

O mesmo 96 dig:a quanto à.3, altffi"ações formuladas- paœ-a a ac,m-

a v1dade da CâJmara Corporativa.
.

I! Asslinale-se, porém, 'e uma vez mads, a atitude da CâJmara Cor-

ill porativa que deu o sell .acordQ a quas'e 'tad'as as al,teraçõeg' da

IiIIrlc�atl1rva do Governo, não reconhecendo «nem OIPortun1dade nem

Iii!! vantagem,» ao _gue os deputados sugerem...
IErnesto CoutinhO'
I

I Notas: 1. - Sobre a tipologia dos, SJi.siuemas de governo, cfr. I
I

CAETANO, Mal"Cello - Manual de Ciência Politica e Dñ'eiJt() I!!!
Constitucional, Lisboa, 1967, p. 330 e segs. I

I
2.
-P Eln?-dnossad oPRiln11i?b não COD'sHtüi óbke. o ar.gumenrto de

I!Ique ao resll ente. a epu ,l!jca «nunca �he é !facuLtado chamar a

I!
SIi o exel"Cícdo de 3ICti'vddades'mdnislteriais» (MIRANDA, Jonge -

I
Chefe d() Estado, Codmbra; 1970, p. 31) pods que, para além de I!Iser estritaJlllente f=al, desc'onhece que, pela promulgação, o I!
Chefe do Estado 'S'e torna pOiliti'camente rOOlponsável pelos' actas íi!1do Governo, cujo" membros foram por 'st nomead,oo.

I
3. - Parecer n.O 23/X, loc: dt., ip, ,1770 (7.1).
4. - Cfr., Diários das ,Sessões, n.O 50, 1970, p. 1037.

I 5. - Cfr. Parec:er n.O 23/X, loco cit., p.,1770 (75).
I 6. - Ofr. ParecereS! n.OS 15/V e 10/VII, re&petiJtantes ao pro­
i!! blema da eleição pil"esddencial, de que !foram relatores, relSlpecti-

li!! vamente, 00 Brof. Marcello Caetano e Afonso QUelró, (Pareceres'
da Câmara COl'po'rati'Va, V e VII LegJislaturas, voltS. I, p. 155 e 271,

Iii!!
respectdivamente). Naqueoo (n.· 15/V), faz"iSe uma exruus'm,va aná­
lJIs'e das vantagens' politicaiS decorrentes da 'eleição poœ- ISIWfrág!lo IIdirecto e univeJ.'\Sal.

7. - Cfr., para uma VJk;;ão geral do problema da elcição pre-
lllidendal, <tal como hoje se !lIpres'enta, a iDJtervenção do deputa-

II do Sá C3IrDcira, na .Assembleia N8Jcional, Diários dM Sessões, n.O

1102,
p. 2047 .e &e.g".

8. - Ofr: Parecelt" n.o U/X, loco cU., p. 1770 (711).

�--,........,................._.�..." ............"......�" ....,..,........!
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dor comum f088e o ae8Uno ou o futuro
antevmcmado. A88im fO<! quando se agi­
tou o ipro'blerna. do desvio di> cammho
de JerrI() que galvanifllou tod08 Olt loule­
tana8 residentes na Piña 8 no e8tran­
geiro e que conseguiu levar junto, do
mi'll48tro das Obrl1B PúbUcaa urna. re­
pre8e'llitaç(jo de m.wi8 dé duzentas pes­
soas, ()IU 8eja o e8Gol do conce­

lho, as 8uas forçQi8 ,viVIJ8, 08 represen­
tantes de todas a8 actividade8 conce­

lhias.,. ,e a mobilizar todo'8 08 meios de
dwutgaç(jo e incitamento·à ideia comum.
Que fenómeno .:sociológico� se pasSIJ,

que consegue amolecer vontades, emp,er­
rar iniciativas e perspecti1XJ8, empanar
a compre6'118(jo g,eral, de forma que �e

bloqueie um ou outro Que 8e'digladia
por urna. cClU8a justa e da qual 8Ó Quem
n(to for louletano 8e pode abstrwirJ pelo
menos, ae. dfP uma opini(to Be nao um

alento ou ajudai'
Vem-no8 csta preocupaç(jo por nilo

sentirmo8 o apOio, o entusiasmo, a tal
crença e a tal fé a que estávamos ha­
bituados em, 8�tuaçõe8 de maA,or Cl"iBe,
de maior oomunhão e concentraç(jo de
boas vontade8'.
Há um proiectO', de variante (\ E. N.

n.O! de Faro. a Ghatves, que prev' qua­
se todo o percur80 em, declives 8uaV68,

'

sem curvas nem, ¡(Jdeiras, ligando Salir
a Almodôvar por uma quase auto-es­
trada ou vial rápida e que repre8enta
a melhor e níais cómod,a ligaç(jo de to­
do o Algarve com Lisboa indiscutl.vel­
mente dl1B mæi8 fáceis e aée8síveá8, 11''1'0-
gr.amatJ,a pœra o çent1'Q e Sotavento do
AlgaT'l>e. que viria beneficiar a 8ede do
concelho com a passagem obrigatória
de todo o trttnsito, um plano que faria
LO'ulé delirar, em qualquE>¡" tempo, como
um p'lll8SO' agigantado, veiculo de urna.
,projecç(to de grandeza e desewvolvimen­
to sem !paralelo, no 8eu futuro.
Interessam,-8e por e8ta 801uç(jo, nao 8ó

Loulé, m.as todos aquele8 concelhos
que qUel'eriam ,ter o pro.blema de uma

,

abertura ro'doviária decente rna.i8 MQ
8eja que a ligaç(jo do aerOipOTto de Faro
'à capital do Paw.

Sabem,os que algun8 municípw8 "'er­
dtadeirament'e con8ciente8 do interes8a
que esta Ugaç(to teria para o Algarve,
apoiam decididamente esta 801uç{fo que
é, dB longe, a que 8erviria a Província
e o01'ls.tituiria só por si a maior infra­
-e8trutura8 ao 8erviço do turismo nacio­
'lWJ1. -Mas admira-n08 e 8urpreende­
-nos a falta de apO<!o de muitos e 'aedi­
cados louletano·s que, ao 8ervtço da sua
terra-m.{f,e, tem posto toda o seu zela,
entusiasl1lQ e dedicaç(jo, por nao apare­
cerem com o valor d'a sua coZaboraç(jo
em, jornais regionais ou de grrmde tira­
gem em ae.fesa de uma estrada que tan­
to beneficiaria o 8eu concelho e Bería o

:maior ,,!,-clhoramento qué 8e poderla
conseguw patra esta Província.
Na realidad'e, já em ,temp08 ouvimo8

de outras pes80as palavras de e'IlItu8'Ías­
mo e enc6mi,o que 8(jO de agradeCE>¡" e
apreciar e is80 mai8 n(}8 surpreende fi
admira. quando, à8 'Vezes, aparece um
ou outro escre1J1lnhador a confundir nOB

jornais, interes8es pes80ai8 ou de al­
deva com problemas de fundo provin­
cial ou nacional sem tE>¡" ,em, conta que
se nilo trata de, abrir mæi8 urna. estrada
mas de aceitar ou aesejar o estudo de
urna. 'Variante. à E. N. ! de Faro a Oha­
ves, variante es8a que 08 e8tud08 da
J. A. E. promaveram como 801uç{fo
ma4s aweqUada.

D UAH palavras apenas. N(jo d6 de8tt­
mm.o mas, de constataç(jo e tris­

t,esa. 08 íou'etaoo8 es'tar(ta em fase de
crise de' desinteresse pel08 Seu8 pro'ble­
m.aa vitaM, ou· apena8 1'IIUm período de
refluxo de cepticismo colectivo Que con­

vém aeiltrmr. incutindo-lhes nova vi­
talidade _ din4mismo'
Desde há mmto .sabíamos Que o povo

de Loulé.,. qwando tocava a coisas ou

empreenaimentQ8 aos quais 861 ligcwa o

desenvolV'tmEmto ou urna. esperança de
progresso para II sua urbe ou p,Ma o

S'6'l[' oonceZho, acudia com todo o e'IlItu-
8'£GSmo, com toda a sua !é, a fazer coro
com a causa comum, a concentrar-se e

a entreœjudar-se com garra ,6\ -vigor,
en!im a tomar a defelia e apoio até com

impetuosidade, desde que o denomina-

Faz-se saber que no dia de­

zasseis do próximo mês de Ju­

lho, pelas çatorze horas, no

Tribunal desta comarca, e nos

autos de Execl.lção Sumária

que a Agência Comercial de

Faro, Lda. com sede em Faro,
move contra Mota, Irmão &

Sousa, Lda" com sede nesta

vila, se procederá à arremata­
ção em hasta pública - se­

gunda praça - para ser ven­

dido ao maior preço ofereci­

do acima de metade do valor

constante dos autos, um bal­

cão frigorífico marca «Fri­

mar», desarmado, aparentan­
do estar em bom estado de

funcionamento, o qual se en­

'contra à guarda deste Tribu­
nal.

Vila Real de Santo Antó­

nio, 1 de Julho de 1971.

SanchoEmídio
M6dlu "P'IIIII••

Dllnt•• II•• Crillt••

[D.SIIlas .Iilu ••JI!I .11 15 �Irll
di pn_il �II �.rl lUCia

C.I•••R, .lltor Tllxeir. lUedls, 1·1,0
hll'onl 22187

... I�.-I.II, UIII·UUI F A R O

Lvjô
Aluga-se, acabada de cons­

truir, com a área de 200 m2 cl
20 metros de frente em vidro,
cl ou si cave, óptima para
restaurante, sita no Poço de
Boliqueime, junto à estrada
de Portimão.
Trata pelo telefone 66232

de Bolíqueime.

P:elo Elscvlvão de Diveito,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

o Juiz de Dir'eito,

Agostinho de Castro

Martins
a)

1�lri�J••lrÍtfi.t••s illll�Jillll.S.�
Informa na Avenida da Repú-

blica, 58 telefone
-

291 em

Vila Real de Santo António.

6 «branca noi'Va do mar»
Rainha de Portugal
Toos as pescadas mai8 belas
Da Beirinoo e do Oharnal/

E pronto, acho que pœra ganha?· o

primeiro prémio nao 8eja preCÍ80 m¢8
nada. N(to faze8 pœr,te da júri!
Quando chegar a Paris mando-te um

lindo postal ilustrado com a Torre
Eiffel.

.

Entretanto, abraça-te o amigo R. P.

Boliooopo
Faro VI' homenagear a

memória do dr. Silva Nobre
o artista algar,v,io Sidónio d'Alme'j,.

da. ultima o ,busto do ,benemérito mé­
dico dr. João da ·SlIva Nobre a quem a
oaJp,Ltal aLgwvda va� tri'butar meiI'ooida
homenagem. A Oâmara MU'I1imipal de
Faro. conifol"llIle not.feiám.O's, del�berou.
dar o nome do «médico dos pobl'es» ao:
Largo .do Botwela, fronteiro ao ptréd10
onde v,weu e mo'rreu o dr. Silva Nobre.
Espontâneamente têm continuado a
a.f,luir contdbutos !para 'que alit' seja
colocado ;um 'busto illum testemunho de
,saudosa .gratidão a quem passou pela
terra ,fazendo o ,bem
Hoje registamos 1naJs !loS 'seguintes

presenças:
José AalitóniJo GonC&lv� Jr. 500$00;

José Fér,ia Pa.vão 50$00· MáÍio Dias,
100$00; João .Arrnàndo Passos Afo:nso,
50$00 ; José Azinheira Rebelo 100$00 ;
José Rosa Nunes, 60$00; Fra.nêiseo Da­
niel. 300$00; EmHio G¡lNdIanes de Sousa,
100$00; José lia Coooeii;ão Flor 50$00;
C. DllinieJ, 60$00; Luis Rosár.io'loo$OO;
Pedro Mart,ins, 50$00; �i1iPe' VLeira,
100$00; .Sidónio d'Almeida, 100$00; uals
Massar.rco

. .20$00; J(}sé dos Santo,s Mar­
,tins, ,10$00; José Viegas Jacinto, 500$00;
Mtlll" de Sousa, 20$00; José Elói Ca.­
chola, 100$00; EmíHo Sruntos, 200$00.

-.
- --./.:;.:"

.�'. '

BANCO
VISEENSEJ

UM BANCO MODERNO_ DESDE 1868 Yen�e�or/ Ne�ocift�or_SERViÇO
_SERE
SEDE
R. Formosa,18 Tel.22267 VISEU

TRANSFERÊNCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPóSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual)· SIA, % LiQUIDO
Precisa-se para entr.d.

imediatao Compra eVen­
da de Propriedades.
TU�N�LL, LDA., Rua
Conselheiro Bivar, 10
-I=ARO.

SEDE CENTRAL
R. Aurea, 139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES

.. �� .-
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(Oonclustl.o da 1.' pd."im4)

honras aos cosmonautas após a

surpresa e emoção provocadas pe­
la tragédia. E assim a conquista
espacial ganhou mais tres márti­
res.
A aventura cósmica continuará

na União Soviética e nos Estados

Unidos. A Oiência conquisto. as

suas, vitórias à custa da experiên­
cia. E em todos os tempos eeses

triunfos têm tido as suas vítimas.
Ê o preço que o homem tem de pa­
gar pela eterna curiosidade que o

devora.
No sector espacial parece adi­

vinhar-se um novo rumo, que pode
levar a uma protecção das vidas

humanas. Trata-se da futura coope­
ração técnica entre ameq'icanos e

russos, pelo qUe já Se iniciaram

conversações junto da NASA. O re­

cente pedido do governo de Mosco­
vo para que o espaço cósmico 'Seja
objecto dum estatuto que o inter­

nacionalize e o coloque ao abrigo
duma utilização perniciosa para o

homem vem também ao encontro
desta ideia. A Oiência deve servir
em igualdade de circunstâncias o

Universo com os seus conhecimen­

tos, para lá de ideologias políticas,
de paixões e de fronteiras.
Deste modo, só haveria a lucrar

com uma verdadeira união de or­
dem técnica entre os cosmo�utas
soviéticos e americanos. Os louros
ou as derrotas seriam divididos en­

tre si, como aliás tem acontecido
até aqui. Simplesmente com a uni­

ficação ãos esforços dos cientistas
tios dois países tudo caminharia
mais à vontade, mais seguro e mais
certo. As hipóteses de erro seriam
muito menores e a caminhada se­

ria com certeza mais rápida e pro­
veitosa para todos.
Junto,s no espaço, a URSS e os

Estados Unidos ficariam mœis for­
tes, até porque não há aí povos a

conquistar nem ideais .a expandir,
Mateus Boaventura

Filtros de Areia e todos os restantes
acessórios e equipamento para piscinas
da conceituada marca Americana
SWIMQUIP.

Preparados químicos para tratamento
da água contra algas, bactéria e correcção
do cálcareo.·

ENTREGAS IMEDIATAS

ASSIST1!NCIA TÉCNICA GARANTIDA

Consulte o Importador e Representante Exclusivo:

M .. Pires Vitória
Rua Serpa Pinto, ,56 ..A , Telefone 24883

o A rga,rve dos hotéis
Lemos há pouco tempo (1) que por illIiciativa de uma sœíedade Iusoc

-�$ieana, a partir de JUilho: se iniciará a construção no Alga.rv.e¡ de
maliS onze grandes unidades hoteleíeas e também de addeamentos tu"
rísticos il blocos de apartamentos, calculando-se que eslte conjunto! te­
nha capacídade para albergar 15 (lOO pessoas. Dízía-nos o autor da
notícia que também seriá construído «todo o suporte de apoio: a este
conjunto habitaci0!lall», o que a nosso ver não nos parece que seja maãs
do que a constæuçãœ de supermercados, locais de diversão etc.
Ora aquí começam 3JS: nossas dú-.

'

vidas iSobr.e. a sua utU.idad� tanto [mulação dos .obJectivos, prtorãtá­
a nível nacional como regíonal rios de índole econõmíca expressos

1. Será que está na mente dos pelo Governo na Led. de Meioo para
empresários: de t3JI projecto dotar 1971. Sendo um desses objectivos a

esse conjunto hoteleiro também contenção das tensões in!flacionts­
das iin;fira-estruturais que permitam tas existentes na Ec,ononliia Portu­
o aoastecímento aUmentar, e não guesa, será que é aesím que ela se
só d3JS POSiSiÍVei\9 15000 pessoas' que vai fazer? Se o problema exestenta
o irão ocupar, 'a exemplo do que se já há anos é o de uma Procura
está a tentar fazer em Vdla-Mou- maior do que uma oferta no mer­
ra? Duvidamos, bastante disso, cado de bens, será que aumentando
apesar de não estar contido no tex- ainda mass a Procura através do
to que Iemos, nada que o aJfdm'e-.ou aumento de mei-os de pagamento
desminta. Donde poderemos, con- em poder do consumidor e do au­

ocluir que se tal não acontecer, a mento destes, s'e íncentâva a orer­
procura acrescida de taãs bens, se ta? li: evidente que não,
irá exercer sobre os mesmos cír- 3 - Contínua-se, com ínvestímen,
cuutos de Produção e Oferta já tos 'Como este, a fomentar um de­
existentes, o que levará consequen, serwoívímeœto deeequíâíbrado dos
temente à subida do nível de pre- diversos ramios produtivos, o que é
ços no consumidor, víeto que nos a lei funclamental do desenvolví­
anos maís próximos tal também se mento capítahata, em vez de se
veríñcou devido ra elaetãcídade rí-

procurar fazer um desenvolvdrnento
gída da oferta em relação à procu- harmórríco dos mesmos, Embora a

ra. Temos que a evolução deste ní- longo prazo se po'Ssam viiI' .a coo-rd­
VE'1 de preçolSl no consumidor nos gir estes desequilíbrios estruturais
últimOtS anos na cida:de de Faro da Economia ( o que não cremos),
foi;: todos teremos sofirido a:té lá os' efei­

los del'itv"aJdos duma di;storção deSite

'tipo,
4 - Apontemos t3Jmbém o facto

de ser uma ,sociedade luso"ameri­

cana que vai fdn3Jnci3Jr eS'Ue dnves-'
m'mento. Vê"se maiis! uma vez que
continua a penetração de 'C3Jpital
estr3Jllgeiro na nmwa Econom,ia
(delsconhecemos nesse 'caso ,a 'sua

quO'ta de parUcipação D'O' ,empr,een­
dimento) nas sectores, 'Suscep¡tíveis
de proporcionar altos lucrO's' e como

já f'I1j,sãmos ,em artigos aJIlIte:r!i.o'res,
o sector turisti:co é um deles.
Ter·ia bastante' interaS'se s'aber

qual é o. nível de partictpação do'

;C3JpdJtal estranrgrurb em todbsl 00,

empreendimentos tuns,ticos dO' nos­

so País e principalmeIllte no ALgar­
ve, para'veI"iifiLcarmas aJté que esse

Observando o quadro vemos co- sector não está naJs «noss3JS» mãos.

mo boto notável a tendênoia 00115- InfeNzmente ess'eS' dados são de di­

,tante para a subida desse nívlel de fici,l senão metStffio de impossível
�eços, só desmeIlitida n,?,s anos de acesso p3Jra nós, 'CDmo p3ira muita

1963 e 1967 - podemoS' apontar geIllte. Claro que também não po­

que essas desc,rda¡g absoluta em 63 deremos desLigar esta 'ereSIC'ente pe­
e relativa em 67 !são derivad3Js' à netração dO' c3Jpiltal estranlgeiro
cris'e de 61-62 (guerra no ULtra- nest'e sector, e mão s6), do decre­

mar) e de 66 (cri'se eIS1trutural). ,to-lei que permite a 1i.v-re expDrta­
Da tendêncda 3Jpontada conoluímos ção dos lucros para as pa�seS' dDn­
a sua ,oontinuação (salvo se fa<ito- de o capital aplJiJcado é ori'g,inári'o_
res não prev;itsivei's vierem a rupa- ,Para finaJIizar salielltaremos que

recer) e tS'enrdo as'Slim quem iSão OS' no Algarve ande sempre se c:listiill­

prejudicados com 'iJsto? li: evdtdente guiram duas zonas de- desJ..gual d&­

que se'rão aqueles que não es1tão lli'- senvolvimento, motivado em gran­

gadO's ao ramo oIlide S'e ger3Jm OB cle parte pelas condições mesológi'"
novos rendtimentoSJ. ClliS e que geralmente se designam

:Ii: 'par ŒI%O 'que nestles mol�es não pelo «Algarve LiItorall» e pelo «Al­

'serão os Algarvios (eomo total e garve da Serra», teremos <Wn breve,
não como p¡¡.rcela) que ganharãO' senão já, que passar a distllin,guir
alguma ·coilSra com este novo inves- unIa outra aJém dessas, e a que.,
timento, noo moldes em que pos,- não p,Gr ironi'a mas sim pella realJL­
tSi�elm,ente 'será feito e 'se se man- <lade objectiva que é, t8l'emOIS que
tiverem as condições estrutur3Ji's do chamar «A!garve dos Hotéis»,

passooo próximo e presente.
2 - Eslte acontecimento vem

provar maills uma vez à evidência
8JS contradições �mp1ícitas na Ifor-

Fonte: knuário Estatístico -

I, N. E, - 1969

Indice de preços no consumidor

(Base 100: 1/7/61 a 30/6/62)

Variação
% Anuat

98,8
101,,3
101,1
103,2
116,4
128,9
L34,6
142",1
151,5

19611
1962
1963
1964-
1965
1966
1967
1968
1969

+ 2,5
- 0,2
+ 2,tl
+ 13,2
+ 12,5
+ 5,7
+ 7,5
+ 9,4

,(,1) Jornal «A IQ¡,pi1ll.l» - 20/6/71

Frandsco Gonçal�es

ADEBOM
Bo�tique

NOVIDADES DE VERÃO
Mode/os exclusivos de Delfieu

Bijuterias modernas e

Rue Jos' Estêvio, 6

. .

sensaCIonaIS

'ARO

JANELA
DOMUNDO

FARO

Espaço de Tavira
rOonclusÍÚJ da 1,· pd"ma)'

hoje, lamentàvelmente, os algarvios
vi�ram encontrar-se,' desig�­
mente no campo material, nessa

situação de to.zinhos. Turistas de si
mesmos.

:lb que por desgraça, enquanto
facultávámos com gosto as nossas

coisoo e os nossoS' bens, e mais

ainda, clamávamos alto em toda a

Imprenosa provincial, para que vies­
sem visitar-nos, ver e usufruir das
nossas maravilhas, foi-se agiótica­
mente montando u, oom.petente má­

quina gigantesca da indústria ho­

teleira, para a recolha das espór­
tulas, frutos dilectos do que de nos­

sos bens subdividamos mas, por
outro lado (e aqui o ponto crítico),
ninguém curou âae infra-estruturas
- vá lá a palavra já sediça de es­

tar na moda - que viessem obstar
ao encarecimento da vida âos al­

garvios e, consequentemente, ao

seu empobreci.mento e desgosto.
:lb paradoxal que enquanto uma

torrente de ouro estrangeiro inun­
da o Algarve de lés a lés, os al­
garvios estejam cada vez mais po­
bres. Lamentàvelmente, esta é ver­
dade gritante e incontroversa.

Os algarvios não podem sentir

hoje a grande alegria de partilhar
ao turismo as belezas da sua terra

porque foram abandonados às cres­

centes dificuldades ingenuamente
por si criadas, sim, mas que cum­

pria aos órgãos de interesse geral
acautelar e defender, Havia neces­

sàriamente qUe incrementar toda
uma também gigantesca vaga de

produção em todos os sectores, com
relevo especial para a horticultura
e para a pesca e no entanto, pouco
ou nada se fez. E,ncontra-'se a des­

prevenida Provincia em solitário
debate contra a tão monstra sobre­

carga, apenas com Os seus meios
de produção e recursos tradicionœis.
Era inverosímil que a escassez e

o encarecimento não surgissem no

ambiente, e que não se tornassem

Alula-!� DO Ir�J�D1I8-!!

I

Uma mercearia no sítio da

Altura, por o dono não poder'
continuar à frente do negócio"
Trata José dos Santos Co­

tovio - Altura.

no tormento da economia tios al­

garvios designadamente das clas­
ses mddes,tas, que são a grande
maioria. E, sob a alçada de um fa­
talismo irredutível, porque tem de

acompanhar com a sua magra bol­

sa os preços qUe as bolsas gordas
dos turistœs pagam, sem olhar, por'
tudo quanto lhes apetece, o œlgar­
via sobrevive, assim, em natural

dificuldade, periclitando no meio

de um pomposo turismo que, não

pratica mas' que lhe ri escarninha­
mente no bailado do fecho das suas

contas.
Não será tempo, ainda, de acudir

em grande força aos dias amargu­

rados deste singular ,turista que
não sai da sua casa f

Sebastião Leiria

Marlins & Azevedos, L.da,
Rua Dr. António Jod de Almeida, I·A
T,I.foR8 72637 - O L H ¡ O

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA.DE ARRUDA DOS VINHOS"

TINTO SRANCO' RUSI ;;::=::;
Um produto da rede distribuidora � ��.
DEPOSITOS" FARO telef, 23669 -TAVIRA telet. 2¡¡4- LAGOS tetef, 267 '.I r j,)II¡

PORTIMÃO telet,j154-ALMANSIL telef, 34- )VIESSINES telet,8e69 :.�:_
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS �

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM? Ei IND�,6,A,R.L.
Tele! 01633- Teleg, T�I, Tele1.45308/ 09 -4linhas-Cai!a Postell S. 8, de M£SSIN£HlgmHoltugBI

AGENTES PARA
ALGARVIO

O
DOS

SOTAVENTO
MOTORES

MERCURY

Outboards

Modelos de 4 • 135 H P.

MERCRUISER

Stern drive.

�"�" ..,'�" ..,'�" .." .." .." .." .." .." .." .." .." .." ..,"
, (,

Na hora de prestar contas
(OonclU8ÍÚJ d.G 1,' pd.",-) Bispo foram quase todos alcatroa-

tídã "d ...anto
dos.

com a pronte ao exegi a, """'"

mats que esse momentoso 'caso ori- A polítãoa da \SIaúde é que não é

gínou à Câmara' no ano de 1970 possível: o concurso para assegu­

uma despesa de mais de 120 con- rar um médico murucípal abriu no­

tos». 'O ,subsídio, esse é que não ve v·ezes e nove vezes feehoujsem

chegou ainda que a resolução com- mtereseado,
pleta do 'caso esteja dependenta de Por contas: aiS ,receitas foram

outras entidades, concretamente a de 5 406 944$30 e as despesas
CEAL e os Serviços Munícípalíza- 3631826$10.
dos da Câmara Municipal de La-: '175 000$00 das despesas fo'ram
gos, para a construcão de um 'armazém
A política da habitaç,ão: o 'equi- munícípal na praia de Balema:

valente a quatro fogos. '«Uma gran- 1 511122$00 para a construção de
de ambição do Muníoípíoo afirma central elevatõría: 100.000$00 pa-
o presídentg Duarte Fragoso. ra os quatro fogos do bairro am-

Mas o gI1a,nde problema é este: bíoíonado Ie 231217$30 foi quanto
os esgotos ,de �ur_:gau, S'�ema e custou o C. M. para a prada do
Sag'res, A Comíssão Regional de Ca:stelejo.
T:uri.smo orçamentou uma primeira
fase :em dois mil contos,
O município revela ,também uma

preocupaçã;o ,com a valorização
·tunstioa ,do 'conc'elho: a praia da

S'a1ema tem balneáveors qUe até são
um �emplo para pr,ai'as algarvias
de outros ,concelhos 'mails ,ricos, 'a

praJia do Casbelejo tem um acesso

fácil, os oo-ruamentos de Vila do

En;bre as receítas: 689244$40
,vieram de imposto,s e 0' forneci­
mento de água deu 603 892$40. En­
tve as ,rubricas resta,ntes' das ·l1e­

ceitas .ordinárias Ü'S quantitativos
foram todos muito mais baixos.

TINTAS «EXCELSIOR»

Modelos de 90 • 325 HP.

Peças
!vessóri.s

Lubrifivaate.

Fiih.......r. L r_n90 S. M.rl., 14

T_I. aaO.4 p.rt.do a.a - F.AI!!IO

AsslsUncia
Técnica
Especializada

Barcol dilltrilo
artllOI náUtlCII
---------- J
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APLIQUE
O SEU DINHEIRO
emJ. Pimenta,' SARL

• oblerA
o melhor
randl."enlo

seu "partamento
imediatamente

e façacompre o

li escritura
• 15 anos de experiência
• Mais de 6 000 cU.ntes satisfeitos
• Apartamentos desde 140 contos
• 50 000 con.tos em propriedades
prontas para escritura imediata

• 250000 contos de propriedade.
em construçio

A única organização
de
altamente

na construção
prop�iedBde$ do País que está

apetrech.da para melhor
.

o servir

A MAIORIA
ESTÁ

DE ACORDO
I�forrnaçõe.a

.J. PIMENTA, SARL

USBD!: Pr. Marquês de Pombal, Uj - Telers. (5843 - 47843

Â «dívida»' portimonense
a Manuel Teixeira Gomes
(OonoZU8t2Q da 1.· pllg(,",)

ir-se..wa fazer. Mas naJd¡¡. s'e es<tudoo;
muito menos \Se fez. E é pena:. Por­

que quem me,lhor que Og «Amligœ
de Portimão», logicamente «ami­

'gas» de Téixeira Gomes, podel'ia
lançar mãos à obr'a qUel, mais dia

menos dia, tem que ser feita?
Urbimo Tavares RooI'liguœ, no

«Diário de USllYoa» já esquecido de

13 de Janeliro do ano palSlSado, lan­
çou a ddeia da congtrução de «uma

cidalde chamada Manuel Teixe,iTa

Gomes!». Utopia magnifdca, que o

�lugtre es,cr:litor aIentejano não deli­

xa por Í'SISO de consliiderar um s'Onho

irrealdzável. Que 'OS burgos aqui
naJScidOis na década p8JSIS'ada, e os

que haverão de nascer do mllJtrimó­
nlio 'turdsmo-al,ta finança, têm ou­

tros nomes que não os do aUllJor de

«Agosto a2lub - <Ião Torra1ta, são
Pradnha, são Vdàamoura, serão q<ual­
quer Oubra Coisa n8JScdda à badra­

-mar, maJs nunca «'Deixe4Ta Gomes»"
Que ,se não é fácitl aœ, portdmonen­
Il,es perpetuar numa praça da sua

1Jerra natru� ,a mémóI'lia do grande
escritor e homem púlbliico que foi
Teixeira Gomesl, como há-de então

!!Iê-Io'ÍISjSlO de dar o seu nome a uma

cidade, ou a uma pI-aJia, ou a Q'ual­
quer Coi's'a como o Urbano gonhou
entre reminiscênc18JS de um cená­
rdo das «Novel8iS IDrótic8:S'»? ...

E, conil:udo, �e é 'oerto não haver
neste pais uma didade de Camões,
ou de Eça de Quei,rós, ou de Fer­

nando PelSlSoa, ou de qualquer ou­

tro dos grandes' vultos das< letras

pAtrias: (daí que para a «cidade
T,adxciTa Gomes» houvesse, para
além de tudo, também a d¡ficulda-

de de IS'er pianad'ra na criação de

,tais tapóndmos), ceIto é 'que um

monl1.lJUeruto, uma- memória, um

sJmples busto, raros s'erão os que
aindai os não têm em sua terra na­

tal, ou. de naturáldzação, 'Ou mJeS'ffiO

em Lisboa que .a sti' própIii:a !3le oha­
ma a macrocéfala mãe de todos
nós.
Teixeira. Gomes, de entre os

maiores" é dos' raros esque:cddos.
Com notóI'lias' culpas de tIOdo o pais"
que o deixou exdilar..;se lá dÓlIlde só
voltou entre quatro tábuas', largos
anos após a llIIUa morte em terra es>­

-tranha. Com redobradas -culpMl pa­
ra a su.a terra de odgem que nunca

esqueceu, esta Portimão Siedellita de
pres'ente e de futuro, mas que tão
mal, no entanto, cuida do �eu pas­
sado, e que tão pouco agn-adece o

labor dós raro;, dos ,g-eU18 ftJ.hos', o
m8itor dos, quaios Tebœdra ,Gomes,
que a têm engrandecliido e honrado
ao llOngo dos tempœ.
Espera-Sle, alinda, que œ homerul

de Portimão, os homens de hoje,
sejam lúo1dos e coeren1Jes consœgo
próprios. As palavras que se profe­
rem, em sd-tuações de que seria le­
git�o aguardar-s,e a máxdma re­

pres'enttati'V·iIdade, não podem ¡fd,c'ar
apenas como jogœ de sociedade,
após jantares onde, por aca-so, até
se dizem cod\9as; 8JS para'VI'as de dI­
rIgentes de associações reSlponsá­
veis terão, ellll9, mesttnas, de 'o ser,
a menos que só siirv8Jffi, de capa a

'fmpoI'ltãnciasl balofas e incompe­
tentes. Que llJS' palavr8JS não são
,inúteis, claro; só que a sua utili­
dade é 1ncomensuràvelmente m8iior
quando ltgadas a actO'S. E é ¡SISO
que se pretende.
Há que nomea'r uma Coll1.iS'são

de Trab8il!ho pró-monumento? Que
SI2J nomeie. Há que Iançar uma cam­

panha local, reg!lonal � nacional pa­
ra recolha de fundœ? Pods que 6e
lance. Há que remover ilnJddferen­
ças, desmoitar dncompreensõelS, en­
caminhar ao trabalho os que enten­
dem que sim ma:s que 'também?
Então que �e faça.
Estes problemas, c'Omo ,todos,

amnal, não ,se résolverão oom o

simples «havemos de ver». Há que
fazer. Rotárd.os,' «Aml!gos de Por­
timão), Câimara Munlicipal, 8lSS0-

ciações de vária ordem, todo'! nãio
'serão demai,s para levar a oIbra
àvante, Todos. Seria belo não vos'

parece? - ver pela prJrrnci,ra vez

toda 'lll oidade a trabalhar para uma

obra comum. Que poderá ser es'ta.

Entretanto, e de quando em

quarudo, ouve-se falar da díViida de

gratJidão que Portimão tem em

aberto para com a memóvia de Ma_
nuel Tad'xei,ra Gomes. De tanto ou­
vir falar, já milit.os se não llJperce­
bem de que a coios'a é' uI'lgente. Ur­
gente que s'e paJSiSe daiS palawaSi à
acção. Urgente que ded.xemos de
ser tão aomodIsta;s Ie vagos de llJti­
tude.

Genil:e - preciBa-i!e!
Candeias Nunes

ALUGA-SE
No Rio Seco - Faro - ar­

mazéns . para indústria ou co­

mércio de mercearia, café ou

qualquer negócio a combinar
e casa para habitação.
Tratar com António de Sou­

sa Quintas - Rua Dr. Cân­
dido Guerreiro, 23-B-l.o -Te­
lefone 24373 - Faro.

Pontes Eusébio
Médico especialista

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diári8JS depO'ÍlS das

15 horas

Cons. - Rua de Santo António
n.O 68 - 1.° Dt·.

Telef {Cons. 28188
.

Res,id. 24258

Res. - Av. de Oli'Vença,
97-5.· Esq.
FARO

Crónica taurina

Foroados portugueses lie
êxito em Elpanha

ForoadQs só os há em Portugal. Já
explícémos nestes cronicas II. sua 01'1-
gem e as fases por que paesaa-am æté
ao momento actual,
Agora, porém, os forcados não fazem

só as delícías do púoüco português.
T8mJbém em Espanha são êxito mesmo

quando enfrellltaim. tOUi'os dŒif1c';¡s e (IlIe­
;r.iJgOSos.
Os rapazes do Grupo de Forcados

Amadores de Li'sb03, capitaneados por
Nuno Salvação Barreto, deram no pas­
sado sábado às gentes de Pa¡mplO'Ila na

corcída de crojanes:. os momentos IDa.Í!s
8Jltos do tespootácul<> ao pegarem COlIn

g'8Jlhard'ia. ti ,valentia. o terceíro e 'sexto
touros, TOUiros em pontas, mansos, dœ­
floels e cheios de pooer, de OIIlde se
prOlVa. que mesmo qlllle em Portulga.l se

;v,eJIlha a mætar touros e a toureá-los
em pontas, os forcados não' terão de
lliC8Jba.r. a.ntes 'Pelo contrãrdo, terão opor­
tlIDldaKie de demonstrae ainda :mlIIls as

suas 3/))!tidões: físicas e artísticas.
AJpesar de 'ber trazido dolis elementos Icothídos, Nuno S3ilvação Barreto e o

.seu grupo estão d'e paræbéns, O Grupo
dos Amadores de Lisboa, após a corri­
da nocturna de Pamplona, regressou a

Portugal para ,pegar nas restas do OOl1e­
,te EncaMado em V:Ua Fra!llca ' onde; te-
ve óptima. actuação.

'

No p¡róximo día 17, realdzar-se-â uma.

corrdda nocturna no redQndel de VH8I
Reæl de SaI!lItc) Antón,lo, cudo cartel ain­
da. descœiheoemos,

V�t01' dB Ve{r08

JirrenOa-se
Em Faro, grandes arma­

zéns com grande logradouro.
Trata J. P. Bárbara Jr., Lda.
- Faro.

Reuailo da ACfão
Nacional Popular

J:>OOOlTe lI4mllllhã em Faro uma reu­

nlãC) da A. N. P., em que paroticip8lIIl
cerea d-e 150 elementos dill Comfssão
Di¡strltal e Comissões Concelhias do AI-
'garve .

A MunHi,o tem CD'Illo' objectdvo a. amá­
�lise do momento politico nacional e suas

inoldênolas na problemática regfonal.
Os trabalhos índcíam-se às 15 horas.

Auto-Rádio
Issem POMT. AZUL

em bom estado. Vende ..

"se. Resposta a este jor..

naI ao n,
o 14270.

ETP 15

FARO

Apartamentos
Vendem-se 4 assoalhadas.
Boa l�calização.

_ Telefone 24660.

BARCOS CE

ZODIAC

Armação da Pêra
•• sau fuluro
tGonolus4o tl4 1.· pdQi,",)

te, trechos dos mads belos do lito­
ral algarvio, com importantes e

maravilhosas rumas, artistk8lffien­
te cínzeíadas pelo mar, Inúmeras
praíazínhas como pérolas doura­
das embutidas no engaste das altas

falésias, Iugares paeadtsíacoe de
sonho � poesia onde esquecemos' as
canseíras e agruras da vida para
sonhal'mos inebr,1ado·s na envolven­
te magia da. ressonância marítíma,

Tl1ata-se, Bem dúvida, de uma zona

costeira multo bela.
'Porém, para. que tudo isto posea

ser Vlisitado e conveníeatemente
apl'eciado, toma-se tmpræcindív'el
a construção de uma lal1ga aveni­

da, à beira�mar plantada, a. ligar
.A!rmação de !Pêra à Pedra da. Ga­
lé, com pa;rques aTboTizados em to­
da. a eoctensão, complemndo.;se as-'
,sim ,este marllJvühoso conjunto,
num 08Jrtaz turistico esplendorOoso
e at.raente.

Eurico Santoa Patrício

VENDE-SE
TERREN-O

Com 2200 m2, em Alcanta­

rilha, com árvores de fruto.
Trata Silvestre Jesus Guer­

reiro, Quinta Dr. SezinandO',
n. o 3, - Estrada Nacional
Alcantarilha.

,

PRECIO
Com dois elevadores, em construção na

Rua Aboim Ascensão, em Faro: Vende-se

habitações com 4 e 5 assoalhadas.

Telefonar para 25347 (Fáro) das 9 às 13

horas ou eScrever paraApartado 1�3- FARo.

RECREIO

AS QUOTAS El O OONSELHO G>ERAL
DO GRÉMIO DA LAVOURA

Que a direcção do Grémio luta pelo'
aumento de quotas, comprova-o a. reu­

onião do conselho geral que em 1 des­
te :mês ,sa efectuou
Os prooUJradores'p'I1eoontes, volitaram

a pronunoíar-se contra o aumento. ale­
gando com justil1\iCalda razão, a. situa­
cão atUtiva. da LaNoUJrIl.. Necessário ae

torna agorlll que da parte dos que ser­

vem o Grémio :hada €SIP'irito de com­

preensão declarando-se prontos a

actuar ·sem aumento d,e vencimentos,
pOÍlS decerto não ·i!;'nDram <Ille O' Gré­
mio apesar de olasaiiii\Ja;do de 1.' pelo
número de associados, não consegue,
talvez pOr ausência doe faciIidadies em

tDvnooimentos de adubos, sementes e
_ outros artigo-s necessários às explora­
ções IlIgTicO!las. a.tingir a ipo'sição de 3.a•
Regli'S!1:amos com pesar -que o presí­

dente da direcção se tLve'sse oposto à
entrada de Sóoivs que nãC) faziam parte
do conselhQ geral, pois, estando este
deficientemente representado, a p¡resen­
ca dos mesmos 'sem dj,reito a p¡ronun­
oia:nem-se serviria ,para 'testemunhar o

ocorrIdo 'e wvez não 'p'rejudicasse o

que estã ,LegIslado.

OS BURROS COM oDENTES
CARIADOS

IBem haja. Candeias Nunes poOr tra­
zer à luz C) postal d,e um anonimo que
d,ecwto enf,iou a. C8.r8IPuca ·relaMv8IIiI1Jen­
te aos C¡bUlTOS que r¡Jaista.m malmeque­
r¡e¡s" ,p()(['que, 81peS8Ir doO anoninl8Jt'O ser

a MIiI1& maás 'i'gll6bH, e 1.l'sado, poOis, p�­
la.s pessDas d'e Ibaixos sentimentos, naO'

deioca. de .ter interesse no senUdo de
nos prevenirmos co,llJtra 0'81 mal inten­
cionado's.
O siog'iIl3JtAI110 já tem sido vitima. de

correspo!llidência anónima, arnlaJ muito
usada. 'em Lagos mas estava CO!!1ven­

oido da qUe na. yJlZiinha Portimão porr
mads evoluida '('pelo menos gDza de tall
fruma) não surgissem seres como 'são os

que recorrem ao amonimato reVlelador
de cOibaml.. ¡¡em Limites.

OS MAIS FAMOSOS BARCOS
PNEUMÁTICOS DESPORTIVOS
A REMOS OU MOTOR PARA A
PESCA, SKI AQUÁTICO E CAÇA

,

SUBMARINA

ZODIAC AMARAVILHOSASEGURANÇADESPORTIVA
EM QUALQUER ÉPOCA

«NA iElSTAÇÃO DID CAMINHO oDE
F1ElRRO DE V,ILA R,EAL DEl S�TO
ANTóNIO NAO' PODElRÃO SERVIR

MlELHOR?

ÁJtrlllVés do Jornal do AlgarvB do pas­
sado dis. S, tJtvemo's oonhecim€œlItc) do
'aoolarooimentC) do sr. chefe doO Serv·iço
die R!elaçõe.!l Púhlilca;s da. C. p. sobre 'O

,nossO' apónta.m;mto 'inseTto
.

no jornal
de 8 de M'aJo.
J:nteLizmente, o mesmo não é de mol­

de a. fazer-nos calar, porque. sendo Te­

g'UlartmellJte permirtJido o uso das mstaàa­
ções \Sa11iJtá;r1as �e¡nas aos ute!llltes do
caantnho de ferro que utLli�m os tans­
portes, a utHlzaçã,o por ,peSSiOas estra-'
Ilhas em CMOS excepciioilllJis, oopeci3l1-
mente por S€!llJh01'as, corno o que apon­
táJmos, presti'gliarla os que a perllnitis­
sem, e, 'cOlll!Se<luentem6ll!te aC. p.

JURAMJEIN'l'O DE BANJ:>EIRA

Em 2 deste mês 're811izoo-s'e o jure­
mento de bandeira. d'Os recrutas do 1.·
subtumo da 2.& E. R/71.

I
'

I RODRIGUES, FONSECA & CARVALHO, LDA.
FA 8 R I C A S-

RUA DE SERPA PINTO, 26.9-271-Telefones, 41016-490193- PO R TO

Destacamos as palavras que !orMIl
p'rQof€'I1�das

.

p-edo asp,ilrant¡e¡ 'sr, Trind8ide
Tomé, 'e ,pelo capeuão da unidade, ten­
demtes a despertar sentímeatoa no,brea
a -e��IVa;dos tml quantos as ouviram.

NóS E A F. N. p. T.
.� • .tI' ... >W '__ •. _ .' .•• •

_. � """
�i:

Atr3IVés de teocæ de impressões- 'com
o técnico agrico·1a. da. F, N p. T. no

Algarve, sr. .Ioaquírn Nunés licámo's
int�irn.dos dill acção que .t3l1 ô!!'g&il1iismo
vem desenvoívenao pelo' Fais tora e

chegámos à conciusão de que Il ll,reo­
cupacão máxima é de ·seiIwi'r OS pro­
dutores. Nem tudo consegue a F. oN.
.p. T. porque ao Gov,ernD' nem semore
é 'poS'sív,el. de,fevir pretensões, aínda, que
Justas e razoáveas. lVIas uma. coisa é
certa: a meínorâa nos 'preço's dos ,tr.igo$
para vendá, ainda que pequena, em re­
lação às necessidades (los ,prrodutocelf,
vaí ser um tacto. 00 Algarve 'vai ter um
porto de calibragem 'Onde a prática.
aCO!llSlelhe. Sej a ,e.Le no Sot3lvento ou no

Barlavento, aevemos ace1tá-Io -por bean,
p'Orque a 1!�. N. p. T. não' p-ode nem
aeve ,preocupar-se com os interesses
desta QU daquela ,10ca.ioid3ide. mar. sim
con� D·S -lIIlteresse's do,s :l)rooutor611 qu'e
l'eprresenta.
Uma nDta curoo·sa que registamD,s: O

produto das ,solbras que em qualquer
oo].eiro se v'eriofica e rateado ,pelos p,oo­
d'll>tD'res rep.resentaria, para 311gU!lliS, in­
cDmDdo em receber III poote 'que lhe com­

petisse. r'eve·rte para obras que valori­
zem a acção da J:<' N p '.[!
Quanto à 21o'na �abiani,tdá ,p'elos con­

cel.1JJos de Lagos Aljezur·e V,ila. do B�s­
p'O, conNada ao'Grémio da Lavourra de
Lago,s, reg,istamos com 'agr3ido que se
não te,nlram veriticado p'r-ejuizos, que
che'gámos a p'reve¡- p'D'r tri,gos ceHa{lDs
e debull131d·os e actI) contínuO' armaze­

nadDs. Quanto à recepção !!1Os ceLei'ros
que julgáv3imos defiCiente por conitiada
a p'essDa quase 'anal1abeta, teve o sr.

oNunes ocasião d'e no'S demonstrar q�e
é p.erfe1ta, p'Ois 'o enœrregado de ,tall
servlçO, (I€il]tro GO prJncipLO «querer é
pode!"», se ;tem' 'esd:orcado a ponto d·e
pI'€&ncner de ofo"'ma precÍlSa e clara tD­
dos .os documentos qwe competem ao
f,j'el de ammazém, e" assim, cO!llSÍId'era­
mDS a F. N. p. '1' d'i,gna. da nossa con­

fi·anca. .poi·s· o faoto. d·e só nOB D'br,igar
à ,entl'ega xlo trigo e assegurar preeoa
para cevada, av,e�a. centeio e milho, con­
tr�b.ui para que os ,iaHermediár�O'$ se
tD,rnem me!llOs especuladores.

O TlRAiNSITO E AS ESPLANADAB

Lame!lltamos ,ter de v'Ol� mala 'UIIIla
vez ao ass'untQ do trânsito em Lagos.
Elmbora. ,tenhamos conhecimento de

que as 8ilterações -Illgora. em ourSI> são
prQàiuto de atUŒ'aJdo estooo de ooInia­
são cC)nstitU!ida. para o ¡efetto. a. popu­
lação está ;ÍiI1C<l,llJfol'mada com a1g:wnas.
No art. o l. o do CódLgo de Estra;cta.a

que refere a liberdade de ,trrâuosilto lê­
-se a _.certa. alturra que é proLhido {udo
o que ,possa. embaraÇar o trânsito e

.comprome�et a ,seguranca e comoliidade
dos utentes das v,ias.
Altel!ltando €lin tal. não será. de III.­

mentar' que com I) «furor» das espla­
l13idas, o trrânsito seja prej·udIcaJdo e,
conseq>llentem€il]te, a oidade?
Se as esplanadas ,fazem falta. aa ruas

'llOC onde se .tra.nsdrt:a, mais falta. fazem
e CDmo o rtrâJnsito tli\lmeillta. de dia para
dia ti as'.ruas da ddade. regra, geral,
Bao iOOtrel't&s. ti t&nto que poucas se

pod·em aprove�tar 'Para estacilO!ll&r e fa­
zer trânsito em sentido único os re­

parDS avoluffia"m-se POr a. rua Dr. Oli­
veira Salaz8lr. a mais Janga que LllIgoa
conta, tlicar apenas com ,um só sentido.
Observam pessoas que ,não têm quais­

quer interesses l1gaJdos a ta.l artéria. e

estão integradas ll3JS operaçoos de trân­
sito, ·que é a única que .temos � eon­

<liçôes de se ta0€r estaoiO!ll8lIIlentc) �
'doLs ·sentidos a subir e 'a dœ<:er, não se
jUJstid'iœndi> Q corte da ligação da Rua.
L;ima. Leitão CDm a mesma ACl1æoentam
que. ieilta a ligação. não' é a.fectaJda. 'a

esplanaJda do =k-bar e fIcará a. Rua
Dr. OHv'eira ,Salazar com dois 'senti­
dos 0'11 s,eja a suhida pela. iRrua. L,hn$
Leitão e a descida pela Rua Afonso dce

AJ.med.da, �i's se aquela já tem subida
até voltar para a Rua. Maæreiros Neto,
com IDalls 10 metros liga à Dr. Œilvelra
SIlilazar, como se julga cer.to e a bem
de Lagos. -

-Dizem winda que PMa se obter este
ef¡ed,w. Ibastaæda um sinal de se!lltido
,prro�hido nI) can10 dill Farmácia Lacobrl­
gense, para. evJ1ar a descida da Rua
Dr. OLiveira Salazar para a ,Marreiros
Neto, como 8JIlites se f·a7l�a, e que para.
sinalização tendente a ipmt�g¡err s. espla­
!liada dI) snack-:ba;r, 'bastariam dois tra­
eos pÍ!lltadoo a 'brlllillCO nQ pavim_to,
porque Se o IDcal não ,tem espaçO para.
esta.cionamellJtDs jmpõe-se I!l1aLs ed·uca.­
ção ido que siil13l1izaçã,o pDr parte de
qUlIilltos tramsi.t&m. quer na cid'oo,e quer
fora d�la..
Conv,encidos lestamos de que as obser­

vações que jjicam serão tidas em conta
qlller p¡ela comissão. quer pela ed!IUdade.
no sentido de se remediar o Q!lIie. a

aNal'iar não só 'Pelo que ¡f.�, como por
IDIIÜta.s oUJtras o.pmiões de pessoas que
julgamos 'sens3ltas. se a.fi'gura !lrulJl que
dJedxou de ser vJsto, dado que resolver
probleml1JS de otrâ:nstto. em '¡oC81HdaJdes
como LagDS nãO' é tar<efa fácil.

Joaquim de SDusa Pwcarreta

�...,'-"-",..,�"-"'-"'..

Um filme d. mne·Clube de Faro
Dirl,g·ido pelo técnico sr. Matos Ca.r­

tuxo, correspondiente no Algarv.e da R.
T P. o OIne-OlUJbe d'e FarC) vaL prD­
d�1r 'um LUme em que partlo¡'pam ex­

clusivamente lIIIlladores locll/ls"
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faça chover... quando lhe apetecer!
com a

REGA POR ASPERSÃO

PROJECTOS E ORÇAMENTOS GRATUITOS­
SEM QUALQUER COMPROMISSO

representantes exclusivos:
SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN, S. A. R. L.

FILIAL DE FARO: Largo de S. Sebastião, 10-12 - Te1s" 24734 e 34834

Cantinho deS.Brás...
�uízo • nada de nervos

nOIVa seiva no intwito de vencM' a crise
promovidlJ deliberadamente por um ão«
seus prog-enitorea. Atingirei o objecti­
vo, Os leitores o dir(f,o. a seu tempo.
Nao oculto que atravessou recentemen­
toe, em siMncio, a man.or tempestade da
8U(I existllncia salvando-se porque a

bússula marcoü o norte cert,o, no meio
de rajadas magnéticas que por um ,triz
quase a atingiram.
Desde que viu a luz do dia, meteu-IlB

o eCcmtinM» em brios, sensato, h01'llelfto
e construtwo, -com jogadas de anteciPa­
ção em muitos assuntos. que julgo cons­
tituem '!>irtudes, � nao defcitos. De tem­
pos a t-empOIl, por desfastio. procura
algu'YY148 velMS o sentido do picaresco,
comentando (li! alegres tend�ncias báqui­
cas do sector limitado que rende hos­
sanas ao filho dilecto de Júp�ter, Algu­
mas dessas inocent-es audácias elfbar­
raram com intransigente oposiç(f,o, peto
que, tais cr6nicl118 deixaram desagratM­
veis recordações, por cessQl/'em œmiza..
des que reputava de salutaru. Amiga­
des perdidas de qUE' mE' pemtenoio la­
mentando a su¡¡ perda.

iF. Clan. Neve.!!

A PROP6SITO de cert-os artigos que
escrevo, um amigo particuU¡rmente

dedicado, interpelou-me à queima-rou­
pa: esr. Nooes, onde é que voc' se ms­

pwa para abordar assuntos daquele gé­
neroh. Respondi q'U<8 selecciono reta­
lMs do carácter das pessoas com quem
contacto dia el dia, copiando defeitos
de uns e qualidades de outros, mas ten­
do na imaginaçllo uma figura que per­
somfica e 'incarna el quase totalidade
dos comentários. Com um elogia dispen­
sável, aliás sincero despedi-me, Mas
em vez de me se.ntir lisonjeado, aca­

brunhei-me. Sou avesso a epomadas:>
diante dt¡ testemunroas. sob'l'etudo em

cenas propícias a enc6mios gratwitos.
Como nestG alturG do a?llo, há crise

de noticiário evwo e fresquinho». deU­
berei eSCTwer uma série de artigos do
mesmo jaell pois de facto �into-me à
vontade ao int81'pretd-los, para preen­
cher o vácuo que Be faz sentw na pe­
quena caldeia,., onde aa destemperos
diaIf comadres e 011 ralhos" das laIVadei­
ras. condimentados � sal e pimenta,
Mo co-nseguem furar as acanhiadas fron­
teiras locais, Bei, que dooo :ter come­

dido e prudente procurando nao lerir
•u8CeptibiZidades, MI118 se vejo c0'Í8as
mais ,tortas que garrochos, devo emu­

deofJr #I evitar comentários no estilo
que me apetece' Porqu" A¡gu�m pode
tmpedw-me de dar largas à �gina-_
filla'
Quero lá Ilaber que gatinhas Q1I, gati­

nhos se arranhem, OU 88 assanhem, per­
d"ndo (I linroa Il a compo8tura, moldan­
do as auas vestes - ao meu padrao pes­
soaZ1 Que d�arate, valroa-me santo
Ambr6sio! Espanta-me 3Urgirem volun­

tàriamente, digendo à' boca cheia que
a.r IISCab71081J8 vestes do «Cantinho» lhes

licam a matar It preciso realmente,
ter coragem inaudita e eSpantoso de­
N8sombro para afirmarem convictos:
eaqu.ilo:. que saiu esta semana no eCan­
tinha:. é o mt!1/. retrato:>. Simp-lesmente
pasmoso tJ extraordinário, �EWando em

conta as «qualidades:> �eridas.
Peço porém, licen!ia porque desejo,

acima'de tudo' :ter sinCero. Be tenM

posto o dedo, 'por acaso, � cima d_e
cMUas virulentas que prec'i8am 'In(WI,­

ças doses de estreptomicina, num -estilo
cuj(J lacroada 88 poderá apodar de ten­
tati'!>a de ensaw com mi'Uos de fileno­
lia, será também porque a minroa sen­

aibilidade fi s-exto sentido, pressentem
certolt àromas. Eu pr6prio serei prot,,­
gomsta de alguns' Nilo .IOU como a

figura m4tol6gica que lie revia na.

águas dos riachos, encantada com o

pr6prio rosto, Julgando-o o mais lindo
do mundo.
Manifestfill' espontaneamente predil�c­

çllo por pele.s' de Ugre. reivindicando
com o espírito esquentado, pr6tfMl.8as
personalidades inser·idas em escritos,
querendo tudo ,tudo para eles, é inCon­
cebível, Deixem-me escrever à vontade,
agor" que me deu na veneta explorar
inexaurível fonte que ira alimentar por
algwns meses as cMmos crep�tantes do
«Cantinho» meu purgat6rio ideal. Por
favor n(lo' sejam empatas e 1140 cha­
t-eiem o parceiro Entllo já deram nis­

&0, nem fazer nem deixar que os 0'11.­

tro-s façam' Desarmem a loja se nao o

ca!xein'o terd de ingressar no Júlio de
Matos.

_

Como o eCantinho:> foi enjeitado, 'Vi­
vendo m-eio 6r11lo por causa die outra
Itecção fascicuZada desejar-ia veemente­
mente insuflar-lhe'vida e coragem, afas­
tando nuvens de mau p'l'esságio. Por
espreitá-lo a vaZa comum envolvido
em aalmos pied080s e lacrimejantes ede
profundis», sinto qUe devo injectar-1M

NOVOSCORPOSGERENTES

Um produto da rede distribuidora PUIII:DR
DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA teret, 264- LAGOS telet, 287

PORTIMÃO telet. 1154 - ALMANSIL telet. 34 - MESSINES telef. 8 e89
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTO.S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IN�, S.A.R.L.
Telex 01633-1eleg, T�o�T818145308/09 -4 Linhas-Caixa Poslall S, 8, da MESSINES- Algarve - Porlugal

o Comando Di'stdta.l da P, S. P, pro­
moveu uma fiscalizaçã(} do trânslJto ro­

dovíárdo, com 'l)(l!St(}S em F'aro VIla
�l de Simto António, Tav,lra 'olhão,
Loulé, Portimão e Lagos. Foram fiSca.­
lizad-os 1 55.4 veíeulos, dos quais 927
automóv:eis. Veriili.oou-se um total de
60 ind'racções. s-endo a mæíor parte' por
falta de wpre.senta.ção do livrete. Fo�
detido um -illld'}vlduo POO" condução Me­
ga.l !€o partiCbP8il'&m 50 agentea e 6 vJattu­
ras,

�,..,'�"�"�"�"�"�"�'"

EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO AGRUPAMENTO
DE CASAS DE RENDA ECONÓMICA PARA A CASA DO

POVO DE CASTRO MARIM

ANONCIO
No dia 30 de Julho de 1971 pelas 15 horas perante a Co­

missão para esse fim nomeada realizar-se-á na Casa do Povo
de Castro Marim o acto público do concurso para a constru­

ção do agrupamento em epígrafe.

Preço base do concurso

Depósito provisório
1508804$00

37721$00

Do Sporting Clube Olhanense

!Sob 8J presidência do dr José de Bri­
to Barbosa, reuntu-se a assembleia ,ge­
ra.l do Spontdng' Clube Olhanense, Apro­
vado o relat6rLo da gerência e contas
referente ao exerclcio f-indo foram elet­
-tos os corpos dtrectévos d,é 1971-72 as-
sian conetrturdos:

'

Assembleía -geral - dr. José d'e Br-bto
Bar-bosa

-

presídentej dr. Arnaldo de
Matos, �-ice.})Ii1esi;dente; Herculano Va­
lente e José Romão Guerreiro dos San-
tos, secretári-os.

-

.
Direcção - António Leal Júnior, pre­

sídente ; prof. José Celestino Ouerreíro,
Joaquim Nascímento 'Neto e José Maria
Caræpeto Melenas, vice - ,presidentes;
Lourenço Pj-res Mendonça, Liclnio Men­
des Correia, João Coquenã., dos san-­
tos, Nwber.t.o Joruq-uim Ferreira Arnal­
dino Rosa Mem.donça� João Martins Cor­
reia e F'ranoísco Pearo Lopes, vogaís,
Conselho fiscal - António Amadeu

do -Serro, p:residelIlite ;- Manuel Pedro
Paulo, secretãrIo il Fernand'o Soaa-œ
Leitão relator.

Da Soeiedade Rooreativa Progresso
Olhanense

Floram eleítos 03 novos coreos geren­
tes da Socied-ade Recreætdva Progresso
Olhanenss, que ficaram assim consti­
tuídos:
Assembleia gera.l - José Raminhos

Correia Dourado Pl1esldente' Luciano
�artj,ns, v,ice"PreSidente; Ant6nlo Mar­
tIDs Entrud.o OhumbiI1lho e Saúl d-e Je­
sus. secretários.
Direcção - Joaquírn Januârlo Da­

nJ:el, presídente; João Manuel dos San­
toa Carmo. ,vdCe-<¡Jl'l6Sldente; Manuel Pe­
dro ¡P8lwlo e F1erIlla.ndo José iLoIp.es, ee­

cr'etáníoa; José AntónLO de Oliveira,
tesoureiro; João Assunção Qui�ta. Go­
mes e .António Paudo, vogais; JoaquUn
Fl'3!Il.cLsco Rosa Gomes e Fa:brloio Sal­
vador Gonçalves, 'SUJplentes.
Oonselho fi,seal - Eduarldo da. Ooncei­

cão Pires, presídente; Oipl'1iano Dlas

Correia, 'Secretário e Mário_ ROSOOldo
Quintas, relator.

Da Socíedade FiIlarmóDÍca Artistas

de Minerva.

Na. SE!d.e da. Sociedade Fllal'm6ru.ca
AI1tista.s de 'Mii'nel'lVllo. de Loulé, foram
eleítos os. . segUli!ll!tes elemento-s d,;,rec­
tl,vos:
Aesemoleía gen.l - !PTesI�ente, Ma­

nuel Guerreiro Pereíea; vdœ-preslld€ill­
te, ArnaMo Matos Berelra; secretários,
Manuel il.I!Ia!'tJi!lI!s Oarrusoa e Manuel
Francisco - Viegas.
Direcção - ¡presidente, José Centeio

d-:e Sousa 'Maæmins; secretânío, Vdr-gmo
d'e Sousa VieglllS; ,tesoureiro .A!ntónio
L�ls Idos RalIl:0s Júnior¡ :vogai:!" Uãísses
VŒega;s de BrI10 e AureNo Joao Gomes
Guerl'eiTo. Substiltutos: SUv,;no Seruca
Cavpinteiro; Joaqudm da Costa F'ernæn­

des. José Luis dos Ramos, Gentil Ro­
dr,tgues-Seruca. e João Cætívo.
Conselho fdscal - presid:ente. RBJfael

Martins Barbosa; seoretánío, Ant6I.l.'io
Lag,!nha. dos Ramos; relator, Améraco
GuerreIro Amado.
-Comissão aux,iUar - José Jo'OO, Jus­

ti!ll!iano Bota Ouereeíeo ; J(}1!.o Gilberto,
Joaqudm Manuel Nunes.

Da Assocíacão de Futebol de FarO'

Não teve a habdtuæl concorrêncía a

assembleüa ,da Associação de Futebol d-e
Faro ,pois qfllle dos 26 clubes filiados

alpen�s 5 (por'i-im<mOOlse, Si1V'e.s, �ren­
se 01h3JllIe7lse e Lusi,tano) 'enVIaram

delegad.os.
�or3lIll elenos:
Alssemb1eia geTal - Mübal da Cruz

Gueru-eiro 'Presidente!; Joaquim da Silva
BaITal6 -José Maria Ca.r3Jpeto Mele­
nas seéretârioo. Di<recção - dr. Fran­
cisco ,Ezeq,uiel Delfino, p¡residente; iF'r·a,7l­
otsco José 'Miend'e.s FUŒ',taKlo vroe"pre­
siJdente' Alv3Jl'o Mend'es Martins Manso-,
'\9ecretá,rio�geral; João Pedro Henriques
Varela ,tesourewo; JOsé António Imifan­

.

te -tesoUil'e1ro adjunJto; iFrnncisoo Ma­
weI Zambujal" i6 MamJu'el da SLiva San­
tos V'ogaLs. C(}nællho juriediciona;l -

dr.' JúLio FlHirpe d-e Almeida Caxr8IPato;
dr. Manuel Memle.s GoIllçalves e João
Francisco Ma!njua Deal, -Consellho de
comta.s - dr. António Manruel Capa
HOl'lta Correi'a; !dr .Ama,nz-io Oocco e

dr. António C'&rlos Rosa Nogu�. Con­
sel!ho técIlJico - dr. Francisco Domin-

-

gos Rica.rldo Abreu; Jorge da Sillva

::e;.:��:�s.oP) Casa do POYO de Castro Marim

Com o iLlme <Johnny GIl!i,tan, reald­
za;do por N�chola.s Ray o Oine Clube
de �o efectuou a 009.' sessão, -com

q-ue ãnícíou o ciclo ewesterns, A pró­
x-ima realiza-se' na segunda-feita com
a 'pel!cula «Win P,€Ilmy).

Santos e António da. Pilooã:de Rooba.,

Do Sport Faro e Benfica.

Fora.rn. electos os novos COJ'lPOS. geren­
tes ,do �O'l'1t Faro e Benñíca, clube que
esta época retornou à UI Di,v-isão N&­
oioIlalI e '<l'ue ·p.elo seu eoleti'smo é d,igno
do ;ma,ior a;preço. presidindo à �
bleia geral o arqultecto Hermlnio Bea­
to de OlilV'eka. e toodo a lista. eleita a

segrunte constitu1ção:
Assembleia geral - dr. J(}sé António

de Barros Madeira, presidente; José
da Fonseca, v-ice-p¡residente; Francisco
Cal&lJ)ez e Arm}ndo Olweira de Sousa.
secretál'lios.
Direcção - eng. Henrique Rooheta

Cassiano, PlI'esidente; João Mendes Ma­
deira, António Manuel Pontes e J'01!.0
Inácio. ,v,ic-e-lpl'esidelIltes; Jaime da TQr­
r,e Br.i,to, teso,urei'ro; .A!ntónio - GOImes
Neto, v.ioe�tesoW'eh-o; José João da
POInte e Cootro, secretárdo-gera:l; José
António Ri,beiro - 'V'ice�secretArio' Ra­
mko Manuel OaSqUi'lho, Renato 'Barão
da ,si.}va, Jorge Gonçalves de Almeida,
Rogério Cavaco Shlva e João António
Lares, vogal-s,
Conselho fi'SC8II - José COITeIe. Bar­

rote presrdente; José Eusébio Lança,
secretário e Miguel. Bcmttim Ricardo,
relator .

Alvará da I Categoria subclasse A da 2.a Classe.
As propostas poderão ser apresentadas nos 30 dias ante­

riores à data acima indicada.
O projecto, programa de concurso e caderno de encargos

estarão patentes todos os dias úteis durante as horas de ex­

pediente na Casa do Povo de Castro Marim ou em «Habita­

ções EJconómicas», Federação das Caixas de Previdência -

Av. Duque d'Ávila, 169-6.° em Lisboa.
As propostas poderão ser enviadas pelo correio sob regis­

to e com aviso de recepção ou entregues contra recibó na Casa
do Povo .

Castro Marim, 21de Junho d� 1971 ..
Pero Presdldlæte,

José António Cola� Nunes

Propriedade
Compra-se

Entre Faro e Vila Real de
Santo António compra-se pro�
priedade, horta ou sequeiro,
mas com eondições para rega­
dio. Dirigir carta a José Silva
- 47 Patterson Av. - Scar­
borough 709 - Ontário - Ca­
nadá até ao dia 15 de Julho de
1971 indicando preço e quan­
tidade de alqueires de terreno,

VENTOINHAS
EL'ECTRICAS

AS MAIS POPULARES VENTOINHAS
DO MUNDO

KDK apresenta o sensacIOnal modelo

KDK-SIXTY E.LE:CTf.'O SUPE" OELUXE

(40cm)

OSCILAÇÃO AUTOMÁTICA COMPLETA
KDK· A PRIMEIRA COMPANHIA NO'JAPÃO A

FABRICAR VENTOINHAS ELECTRICAS
MOTOR CONDeNSADOR

VENDEM-SE
ANDARES - APARTAMENTOS, com magnífica pa­

norâmica, a 100 metros da praia, em Monte Gordo.

PR1l'JDIOS NOVOS POR ANDARES, optimamente lo­

calizados, com transporte à' porta para a praia, em Vila
Real de Sar¡.to António.

Terrenos e armazéns, estabelecimentos, habitações -

vendem-::;e, trespassam-se ou alugam-se

Trata

Agência Comercial' I Turística
TELEF. 311- Rua Pedro Álvares Cabral

MONTE GORCe

A ,KDK» contlnu&. a ser o maior produtor mundial
de ventoinhas eléctricas. Posição essa, conquistada pela
sua experiência e programas de desenvolvimento tecno­

lógico.
O sistema de oscilação automática, o poderoso mo­

tor condensador e as .pás em K», inventadas pela
«KDK" ganharam reputação em todo o mundo.
A ,KDK" produz - por muitas razões - uma

ventoinha em cada três segundos. e exporta-as para
150 paises de todas as partes

-

do mundo.

RELÓGIO COMPLETO INCORPORADO

CONTROLE ELECTRÓNICO PARA
ELIMINAR RuíDOS (SOLID STATE)
LUZ NOCTURNA
CONTROLE DO ANGULO DE OSCILAÇÃO
PÁS ME.TALICAS
GRELHAS CROMADAS
PÁS EM COR DOURADA

KDK CONTROLA PARA BI A BRISA -MAIB AGRADÃVEL

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL:

A.C. LIMA & GODINHO, Lda
LARGO FRE I LUIS DE SOUSA, IO_. D (Alvalade) - LISBOA 5

Telefs, P. P. C.: 718131/4 linhas

FILIAL NO PORTO:
RUA DA ALEGRIA, 139 - TELEFONE 323 52

Caixa Geral de Depósitos
Venda de dO�1 prédios rústicos sitos
ne freguesia e concelho deAlcoutim

A Caixa Geral de Depósitos faz saber que aceita propos­
tas para compra de um ferragial no sítio da Casa Branca e do
direito a metade indivisa de uma courela denominada «Bita­

réu», no sítio do Capacho, inscritos na mãtriz, respectivamen­
te, sob os art.os 1 492 e 4 209 e descritos na Conservatória do

Registo Predial de Vila Real de Santo António sob os n,às
8183 e 8184 do L.O B-20.

Serão concedidas facilidades de pagamento.
A Caixa reserva-se o direito de não fazer a adjudicação no

caso de a. mesma lhe não convir.

As propostas, 'encerradas em sobrescrito lacrado, contendo
alegenda exterior «Proc,O n,O 702 - C. N. C., Administração de

Propriedades», devem ser endereçadas ao Serviço do Patrimó­
nio da mesma Caixa - Largo do Calhariz, l.0 andar, Lisboa-2
- por fonua a serem recebidas até às 16 horas do dia 27 de

Julho de 1971.

Mais informações, prestam-se no cita.do Serviço ou na

Agência da Caixa em Vila Real de Santo António,
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ASPIRINA há só uma, a verdadeira 1
-

a legítima, a da Bayer 1 '

8

.

'·�h·
�);;. ASPIRINA é contra gripes, .

constipações e dores oe cabeça ..

ASPIRINA é rápida e bem tolerada.
AS�IRINA nomundo inteiro ajuda
'o pequeno mundo familiar.
Em cada casa ASPIRINA.

. . �.... ,.
,

.. .. � .

.'

."
'\'!,':"
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Actualidades desportiv'as N o vos
���-------------�-----.-- nvJõrdim
FUTEBOL CICLISMO

'a t r a c t i vos

l()vl{)�i(v de Li�bv(l

Apontamentos de .JOAO LEAL

TAÇA RIBEIRO DOS REIS

Aoós uma prova quase toda víví'da soo
o signo do desinteresse reserva-� uma

,suI1PresBi para a derradeira jornada.
Vitória de ,Setúbal e Olharrensa estão

separados (pür um ponto la defrontam­
-se esta noíte no E·stádio do Bonfim,
Di,flei'l é II> lIIlÍilssoo dos 8JI,garv,iüs, mas

será elæ tão fáci! corno se supõe, para
os 'sad,inos?
iE'utebol é ímprevíeto e rui reside, sem

dúvrlida II.I!ma das suas grandes atrae­
cões,

'

No. domango, o Olhanens'e averbou
uma 'vitória mtetramente justa e que
!püllia .ter ælcænçado m8ii�r expressão
numé�ica
Também o p.O'rtimonoose !tÜ'i buscar

uin .vaUose> pün;to a Sesimbra. termi­
nando ·a (prova de manedœa sattSfa.tórua.

<Dogo à notte, qualhl'fuar-se-á o Olha­
iIlI€IIlSe para a ifllJS1e B'egUli!rute da Taça:?
Oxilllá rt8i1 acünteça: São os nüssos vü-

tos.
.

o Portimonensl 1m Espanha
Inioi8iffi-se a 29 deste mês os trelaJ.œ

do Portimonense, sob a dü.ecção' de An­
tónIo G8Jrna.
!Em 16 e 17 do ¡próximo mês, a equI­

(pa ibarl81VentinSJ tomará !parte num .tor­
ncio Juro-espam!hol onganizaKlo ¡e¡m Se­
vLlha com a ¡partici¡pação exolustva de
equipa.s da II DiJv'i'sãO'.

:Il: ¡provável alaJ.da .que neSIta. deslüca­
ção o PonNmonense tl,fectue maIs en­

ce>ntros na Andaluzia

BJIlSULTADOB DOS JOGOS

TAÇA «RmEIRO DOS REIS.

Olha.nense 3 - S'eixal, 1
Sesimbra, 1 .:_ ¡Portimonense, 1

JOGO PARA AMANHA

Viltóri'a de Setúba.l - 'Olhan€llse

'r.ie�ta-se a eriação da Asso�iação
Distrital de Despertos de faro
Sob a pnes,idência do dr. Jüão Altald'e,

inspectür Q¡e Despontü!!, decQll'Teu na

Associação de Futebol de FlIiro 'UJ!l3
reun.i'oo com v,lst& a criar uma AssO'Cla�
ção Dist.r:tt&l de iDesporlos. Presentes

delegados das 8IS.!!ociações !I"edemdas e

i(llementos afectos à natação e a.o 8lIlde­
bol.
Foram debatidos assuntos relaciona­

d·os com III d:nicirutllva. a'l1unciando-se novo
ene<mtro para. defli,nição dO' caminho a

seguill".

'3
Produtos

d.

Granda Renome Naclanal
Arroz T R E V O

Emb. I Kg.

::::¡::�A���O�: -I8mb. , Kg.

Movimento da Biblioteel
Municipal da Portimão
iNo mês de JunhO' ru B�b¡'¡oteCBI :Mu­

nicilpBlI de ¡Por.timão' tJevie, de pl'e.seIIlça,
140 leitores e 2M /Volumes requislitados;
e para Jeirtura domioLliá.:ni·III, 431 ILeitüres
e 587 'liJwos requdlSitados.

Ierreno :._ Montene�ro E d '

Vende-se 1000 metros prex. mprega o
Aeroporto. Tl1ata J. Silva. R.

Eng. Quartin GriLça-i5-=r!c:
Precisa-se, de preferência

conheêendo <J ramo de Ferra­
gens e Drogas. Guarda-se si­
gilo no caso de estar empre­
gado.
Dirigir a Drogaria Faísca

Inshtutoltes h:'':::����tti;;.Vi-

Albufeira

Começa a concretízar-se a grande
«mâquíma» da 34.a Volta a Por:tjU,g8J1 em

Bícíoleta, TiI'ês focmaçõ.eg estrangeíras
ao Illide> das do GinásiO' de Tavdra, Ben­
fi'oa Spor,u:ng Coelíma, .Âmbar Porto
e Sili!lJg8Jlhe>s, Partic�pam ma f�stã. maãor
do otcüsmo português. O GilnáslO' en­

contra-se em estágio desde há ddas,
No ãmbíto dBi sua preparação, os al­

garwíos !fa.zem um reconheci!J1llellltü' IIJté

ao Nonte, É ¡prOlVável que .se¡ja.m inclui­
dos doíe oícldstas ,esp8inhóis 1110 clube ta­
vü'rense.

Barcos
Desporto ou pesca, fibra,

madeira, motor ou remos, em
bom esta:do, Comp. 3 m. Boca
1,50 m. Baratos. Mostra e in­
forma doca pesca Pavilhão
da M. P., em Vila Real 9.e San­
to António.
..,.",.",..".,,,.,,,,,.,,..,,,,_,

Reuniram as C.rporaoôel
de Bombeiros do Algarve

DooÜ'rnelU! em Faro uma reuniãe> d·os
cO:rrmJIl!dantes das .cor¡pürações de 'bom­
beinos ,do Mgarve, Item:do-se !feLto O es­

tudo conjUiIlJto dO's 'P!'<]hlemas que afec­
tam a ¥id·a destas humasndtâria.s ·insti­

tuições,
A Inspecção de Incêndios da Zona Sul

será remetidO' um rela.tór!.o o q.ulllI VOO
ser (presente a uma nova' .reuniãü de
comamdos a efectuar ,na qua.rta-feira.

Albufeira

Fot6grafo praeiSI-SI
PARA REPORTAGEM E GALERIA

Re.post.- a
A. � .. SANTOS
Apartado 39

[�ala lin[a�a
Ondulada, bom estado, com­

pra-se - indicar preço e lo­

cal para este jornal, ao n.O

14409.

-Dt.O - Lisboa-5.

Precisa a Escola de Qondu­
ção Infante de Sagres.

R�sposta ao apartado 129

Portimão -' Telefone 23500.

Vendem-se casas de habitação am Tavira
1.. .

RéSl-do-chãG e l.· andar, situado rui. Rua Dr. Miguel Bombarda
com amplo quintaJI, e grande área coberta.

2.·
Rés-do-chão e 1.· andar, com 12 coonp�rtimentos e quintal na

Travessa Dr. Miguel Bombarda.
S.·

RéSl-do-chão com 7 compartimentos e quintal na Travessa Dr.

Miguel BOIJIlbarda.
4.·

RéS-do-chão com 7 compartimentos e quintail na Travessa Dr.

Miguel Bombarda.
Dá inJiorma.ç� e preços, Dr. Eduardo Mansinho - Tavira,

TeGet. 41.

Custou a chegar o born tempo e com

a vinda do Verão agora vem-nos' a ideia
de correr o Pais de .ir a Ld,s'boa, e,
uma. vez na caoí tlJ¡I, a irl'esæstlvel ten­
tação de vilsitar o seu Jardim Züol6gicü,
o rnaás belo da Eu:ropa, verdade não
contestadæ por nooiOillais K:j estra,ngeirü·s.
Não têm conta e>s 'seus atractãvos e en­

cantos e de ano pæra 'ano - há mUJÍJtü
que lIJ8sim acontece - 'sucedem-se nele
as movddades e os emb¡(Jlez8ll!lentüs.
Jllste 8lIlO Illãü faLha malÍ.s uma 'Vez a

regra sobretudo em aIruimais raros, nas­
oídos

.

no Jardam ou vdndos de rora,
]}i(g illS grandes novidades dos últí­

mos tempO's': a sumptuosa ecasa dos ti­
gres» corn quatro ti'gres da SLbél"lia, os

mruio:rÍes da espéoLe, Ihoj<l acrescidos com

mllJi,s quatro axemplæres' de sua repro­
dução ; o epaããoío dos répteis», talvez. o
ml!Lis vistüso en,tre O'S seus pares, tarn­
bém Ifa.voreci'do com rece:nu€IS espécies
vi.ndas do Bra.s!.]; na «casa dos gO'ri­
Ias», os gürHa.s ooulto.s e Os 'bebés, ri­
va]i.za¡ooo em interes:se. sem fa.lar dO's
ora.ngotangos SIeUS vliz'inhüs; üs hipopó­
rtamos os l'illlücerontes. as zebras e üS

leOPa.rdos em ,ünstBJlaçÕtes a¡prü.p:niadas;
meio cento de lplingu.ins e os seus es'­

cü!!l!d:erjljüs rubertO's na gruta; e> «·audi­
tóriO':> onde püd·em da:r-se e têm-se
dllldo Uções de zü:olog,ia aO's estudantes,
as d:uBls .recentlssima.s .ÍI!lstalaçõ.es dO's

pequenO's C8JrnlV'orO's e pequenlssimüs
m.BJffi'Ílñeros
Há nas' iLara.ndeiras um iI1ã.o acwbar

de maira;vIHbas: começa,müS pelo lendá­
rio Jaooim do Fa:nrobo e a segudr BlV'UI­
ta o !l'a.moso JMd'irn dos Pequeninos,
Ú!llico em todo o mundO', CC>m a.s suas

trdIIlta IlJtracções,' e tudo O' mais que se

pod'e ver ce>mo' o «palácio das ifeT8ls»,
o «solar 'dos Ileões» a «lIIldeia dos ma­

cacos» tBllffib,ém rulberga,düS no seu giná­
IDe> 'Oú na sua. «tenda»; a. «I€ISPla.nada» e

,,¡'¡'ha dos ursos» (eI!ltre os qUBlis os üfe­
reddos Ipelo Oilrco de :Moscovo, quando
esteve em ¡¡jislbüa); os !palácios d·os
ohtm¡pa.nzés e das araras, = mais de
um centO' de exemplanes; ü,s. oercaJdü's
das. Igil'a.fa,s e dO's '.elefantes'; o cemitérjo
e hotel 'dos cães; o monte dü's a.ntilO'­
pes e a sua instalaçãO' rwd,ial; os düis
encBilltaidores l1OOinrtos de f,lllltlliingos; a

«ca.ba.na» O'nde· Il; pa.nda bichO' fa.müsü,
oferece a sua fürmosa e·sta.m¡pa 'à 1lIdmi­
ração do;s v1sttanws etc.
Não faltam também outra.s grBllldes

ra.zões de interesse e 'pTbnunoiado 'en­
canto: o «grandJe roseiral de L'i:sbüa»
com a renü,vBida flü'ração de rO'seiras d'e
grande clBlsse. v�ooas de iFrrunça; a

eSCBIdania mü:numentaU; o monte dO's
veados; .os grandes �a.ge>s; ·uma büa
dœena de ¡pa.v1Ihões il'oo:neatiJvos, entre
os qlua-is os espelllOls defonmam.tes, O'

comboi·o eléctrico, a casa de jogüs. a

.."_",..." ...,,'IlIa....�"_"_,,.

NOfas unidades hGteleiras
no Algarve

bíbltoteca ,i,nfaIDit,ül e a escola de trân­
sito manoída ¡pela MobilI.
De Lembrar também os atraotívos da

mata acolhedora do púb¡'¡co domangueí-.
ro" onite se descansa, dança, come e

brinca Os. restaJurantes do. Iag'o, da.
mata é do j'lIirdim dos pequeninos, com

as suas IVJstüsag esplanadas, orerecem
ao v'¡s,i:taIIlte mouvos de sobra ¡para. se­

rem ,frequeilltaidüs não falando d'a corno­

dtdBide do cümbü'Lo automóvel que air­
cuta ¡po,r todo o jardim, e no recreio
da nævegaçãr, nas «ga>votaB» do lago
grande.
T'udo é um encanto, no Jardim Zooló­

gíco de Lisboa. O a.rqu,¡,tecto Raúl L,IaJ.,e>,
Ifem nas Laranjeiras uma dIllS suas obras
prãmas. iE duas coisas eão de saHentar
em todo o jaœdlrn : o culto do pormenor
e o esmero da coríservaeão,
Quem ¡p'od'erá k a Ldsboa sem visitar

ta.ruta maeavélhar? O "ZOO»· de Lisboo é,
sem- dlÚ.vida, um dO's 'graJlldes ætractrvoa
da C8iplltllll.

, .

CHA DE HAMBURGO
LEGiTIMO

E.II.waa'. dlg••tt ...o
IOA DIiPOIIc.\O PARA TODO O DIA

B•••ffal.. aa. p.r'lIrlta�II.. da. ...Ia. IIrl••rl••
À ....Dda Dali 'ar.é_l••
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I!mportarâ em cerca de de21asseis
mil contos a construção de dois
novos hoté'¡'s, na i1eg1Íáo de Lago,g,
qUe Ifæoarão ,com a capacidade con­

junta de 350 qU!artos, devendo es­

tar cOillcluídos em 1973.
A iniciativa é da Olarksons

(agência 10noouR de promoções
turísticas), partioip8JIldo capitais
port1Jgueses.

Empregada, precisa-se para
Boutique, com prática, e co­

nhecimentos de inglês, para a

zona de Faro. Condições a

combinar. Resposta ao Apar­
tado 39.

Aluga-se
em vn. leal .e Saat. Atté.ie

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -

Vila Real de Santo António .

Empregadas
Recepção - Rouparia
Residência CMAR - Arma­

ção de Pêra, telefone 55171,
precisa. Damos garantia e

alojamento. Pedimos informa­
ções.
Venha pessoalmente ou te­

lefone.
..,.,_ww..,...." ..." ...""...""...,....,

Melhoria da situllção d. pessoal
auxiliar dos Serviços
MUDi�ipalizad.s de Faro
o conselho oomLnistra.tiJvo dos Sew!­

ÇüS iMun,idpalizade>s die FarO' :pr:opõs 8JU­

mento de>s v€'llcimlenltos'do pessoal au­
x¡'¡'Í!ar, cümo medida para resolvœ' a ca­
rênda .€0 did'iculda.d,e d'e rooruta.mentü.
.os úMtmü's aumentos ver1fi.carBim-se

no .'segundo semestre de 1970 e o bel!le­
ficiO' IlJgüra ¡proposto rubrBlngerá m8Jis ·d'e
duas oerutenas de tra.balhadÜ'res.
As ohl'ms lpmpostas oscHBiffi entre

m!llis 300 e 500 escudos mensa1·s refe­
rindo-se a. elJectri'oistas, canalizâdores,
s'erventes. vilg.H8JIl!tes, co18lbüradores, etc.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MÁQUINAS ELECTRONICAS

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMAO

.

Al�m msso, iSM' WdUJÍ!aJlllIS esta/va auseJJJte; e finalmente rtoI"D:!liva-se tineLa na rua maiS lliinguém entrou ou saíu da ca;sa. Os vi21inhœ" ddfarça­
evidente que 'O s:r.\ de BeaU/preau era, 'em tudo i'Slto, o seu oúmpIice.. O dameIlJte iIlnterrogados, respoooeTatn que o ú1tlimo proprLetár-io, de nome
conde de KeI'g,az tmha, pors', dois partidoS' a tomar: Coquelet, �sita'Va fora havia dofusi d�aiS, ean companh1a da mullher. Ao

D!iIr�g1Ír-lSe à autoridade, ¡fazer prender ao mesmo ,tempo slLr WiLll1'ams mesmo t'empo soulbe o SIl'. de Kergaz que o ST'. de Bea'U!preau saíra de
e o s,r. de BeaU(preau, 'comprometer por eS'S'e modo talvez inutilmente PariIS' para ir ter cO"m a mulher €i a ¡fi,!ha A Bretanha.
o hornem. cujo nome U!Sava He:rnnínia, e ter apenas o testemunho de ESlta partida do ohefe de repartição coincidda com a ausência de sir
Baocar:rut cujo amor pOT Fernando a tornwa susperta; 'OU deixar po- WHMlliIlllS. Era de presumir que o baronnet ,tJi.¡vesse ido ¡fazer a corte a
·sitivamente Fernru::tdo sob o pesü da a;cusação, segm,r sir WtiJ1Ii'BlInS paBISO Hel'lffiÍlliia e pedik a SlUa mão. Admitimo porém esta hipótese, onde¡ elS­
a pasSQ, 'esrpd.ar-lhe !liS acções, e forçâ_,¡'o a traLr-s,e ele prõprdOi. ko mes- tava Joana?
mo teIllipro procurar Cerilse e Joana com o auxíI:id da \SIua polima par-" Ora" Armando er!li homean, e por mator que fosse a sua abnegação,
ticul!lir, ISlem mesmo dar p,al1be do seu des!liparecimento à autol'liJdaJde. não podia deixar em segundo IU!gar FernatlJdõ e Ce,rdise, Herminia e
A situação 'era ddfícil. Era pl'ecilS'o subtralir duas mulheres aOSI seus lSe_ todos aqueles que estavam envolViidos' na a.stúoia crimii:nos'a de sir
du<tOTes, e provar a ,inocência de UIITl homem sem denunciar para 80 Williiams. O que ele queria, o que primeiro neceSJsitruva, era encontrar
os verdadeiros culpados. Joanal. Vingá-la, 'se acaso tilVera sürte igual à de Marta.

O génio infernal de SILr Wd'U1amS! desenvalv,era..ge 'em todo €ISte valSfto Oontudo, Sle o baronnet SiLl" Wdlldams. saíra de Paris, não era provã-
plano de ataque aoS! IllJi.!hõesl, COIITI tail maestr'ia que era ne¡ceSiSárío vel que ,t!itves'sie levado' Ceris'e e Joana, e provAvelmente deixara algu¡;m
um homean tão forte como ele para o combater. Para comba'ter· e ven- encarregado de o representar, porque era evidente não oor ele só a
cer sir WH.Uarmll, tornava-..s'e peI'tgos'O, por não dizer :imprudente, atacA._ pensonagem limp,ld;cada nesita vaJSlta intl'�ga. Se era ele a cabeça, tinha
-lo abel'tamente; era precis'o war da estratégia, e pôr ean prâtliJca a necessiàriamente à sua ddslpos1ção IJ:J.raços para executarean. Al'lffiando
guer,ra ocU/l;ta que a polícda faz aoS! ladrões. Sir Wd@iLaIThSI saíra de Pari\S1, compreendeu que era! neces!sário, primeiro que tudo, Hvrar Baccarat de
eral preciso ¡¡·r ter com sãr W·iLliams. toda e qualquer peI'iS'egudção, e guardâ.ua em sua casa, oom proLbiçãoJoana ·e Cel1is.e hawam desaparectdo; tornava-Se MceslSário deseo- expressa de sair.
brir�lhelS a P.iSlta. Fdnalmente, para travar !Ii luta com o baronnet, con- Finalmente, Uon Rolland recebeu ordem de não voltar ao paláciovinha sra.her s:e realmente a s'enhora de Bea.upreau e OOa filha eram SEl não de noite, passando pe1a rua: Saint-Paul, e eJJJtrando pello jardim,
quem o testamentei,ro do barão Karmoi"' de Kermarouet prœurava com em vez de o fazer pela porta princdpal'. ConViinha não desipertar a ,aten-
tanto empenho. ção do dnimigo, €i deixâ-JQI proo'Sleguir' na sua obra.

Para ·seguir plWSO a paslS:O e deseanbaraçar a vasta meada da /intriga, Enquanto, porem, o 'SII'. de Kergaz ..s;e preparava para luta encar-
era preoiso, numa palavra, eIl1[>'regar tanto engenho para o bem, COInO. niça;da e terrível, a gente' de ,sd,r W.i:l1iarns era awsada da evasão de
Illir WlHJd!lJillS o empr.egava para .0 mail. Baccarat. Como bem o ,préIW.ra a' pecadora, a enfeI1meira, que dormia

Baccarat ·l:embrava-se de ter es·crUo a Cerise por ordem do baronnet, ao pé dela, nãoi dera por 1C0i,sa alguma quando entrou, e ju1gando que
dizendo-lhe que fOSISe à rua SeI1pent n.O 19. 1\980 era jâ um indíC-io, e Fanny s'e fora embora, e que Bacc'arat dormIa soss'egada, deitara-S/e
primeiro que tU/do o 81'. del Kergaz juEgou útil vdigiar aqueIa casia. Diri� sem 'cuidar dei proceder a m8JLOr exame. No dJia' seguinte, porém, fora
'giu�se, pod/s.i aldf, naquela mesma nOlite, examinou atentamente aJSI pare- acordada po'r uns gemi'dos. abafados' que pareciam paI'ltd,l' do ¡fiundo da
de·s arrulinad8ls, ,8JS pens�a:nas meto fechadas, e a ¡porta esoura, que pa- alcova. Entrara no quarto de Baocarat, abl:1i.ra as cortdn!llS do leito,
rema aJbri��.se raras "ezeli. levaIlltara a. roupa, e Viira o travess'eiro.

Estal'ia ali Ceri,s'e? DOlIa agentes do conde paSlS'ararrn a natte de sen-
.

(Oontinua)

..........
(Oontinuação)

O PREFEITO DE POLiCIA

� Minha pobre Certse!. .. - murmurou Déon, soLuçando.
_ JOaJUa! ... penlSava Al'lffiando·, sentindo erguer-se-l!he no coração

uma tempesltade de cólera.
O sr. de Ker<ga:z: por.ém, a;B!Sienle!hava�se a ,elSlSes vluLcões qUei OICUlta.m

a 18Jva dInfliamada oob uma cama;da de neIVe. TInha a morte no coração,
mas nem um 00 músculo do rO'Sito iSle lhe cOllltraia.
- Agora nós, meu. dll'mão - murmurou eIe. :- De hoje ·em dianbe,

haverá. entre nós uma luta de morte!

XI

FALSOS INDICIOS

O conde A1'l'l18!ndo ,de Kengaz pOSl9Uía, .tiinalmente, o prímem-o fdo da
.tenebrosa intl"lga tão hàbJilmeJJJte urdida. por &.1' Wddliams, cujo f1im. era
tornar-se pOisSlUklor da iLrnens'a herança do barão Kennor de Kerma­
rouet. Este pri'mel!ro fio importBIVa apenas na prova moral de que o

baronnet fdtzera desaparecer CW!f3e e Joana, acusara FernandO" Rocher
de roubo, e encerrara Baccarat como doida. Faltavam porém as pro�
va'S malterialls'.

Cede·se Quota
Na Sociedade de Tecidos

Guadiana, Lda., em Vila, Real
de Santo António, facilitàndo­
-se o seu pagamento.
Resposta ao Apartado 1 -

Castro Marim.

Admissão imediata caso in­

teresse. Completo conhecimen­
to negócio Electro-Domésti­
cos.

Respôsta ao n.O 14.412.

Copeiro-Chefe
eAiudantes
Precisam-se no Ho·
fel Eva, em Faro.
Boa remuneração

Mareia
INTERFORMA

•

I

UMA NOVA FORMA DE DECORAR

O Bom Gosto ao seu alcance

Rua Cândido Guerreiro FARO

Candeeiros, maples, tecidos, alcatifas, papéis

•
Agente Oficial:

JOS': BO�BA MPiRIINS
Rua Dr. Oliveira Salazar, 11,13

Telef. 75 - LAGOS

Recepcionista
.

Pàra estabe'iecimento de mobiliário
e decoração. Residência em Faro. Apre­
sentação agradável. Preferência com

conhecimentos de Inglês. Demos for­
mação e estágio.
Carta detalhada, indicando idade e

habilitações ao n.O 14397 deste ¡orneI.

Emolumentos no Registo Predial
Da autoria do Sr. Dr. Rocheta Gomes, Conservador do

Registo Predial e Advogado em Silves, acaba de ser pu­
blicado um estudo sobre «As inscrições de transmissão
intermédia aparente na tabela de emolumentos do Regis­
to Predial», em separata de que é depositária a Livraria

Atlântida, Rua Ferreira Borges, Coimbra.



CARTAS À REDACÇÃO

A propósito de novos

empreendimentos
turfsticoe no Algarve

B1'. din'ectQ1',

FO<! cenn MtU8ia8mo que 08 habitan­
tes desta terra twerœm. ccmhecimtmto,
por intermédio do 'VQSSO jOT'lWil do PM­
sado dia 19, qUe M ser edi/icado na

sua freguesM um âo« mMores mwpreen­
dimentc}8 tu'risticos do Algarve, pO'iB
pelo qUe ve�Q 'esc'T'ito assim sera de

facto, se se concretizd.,. na realidade a

notícia dada. Sõmente ficaram desa­

pontados e '1168 também cenno autorida­

des locais, que se nilo fizesse reterén­
cia exacta à 10calizaçeJo do mesmo' em­

p1'eendimento ignorando-se assim a

exj¡stlJncia d: uma localidade que por

nilo e8tar etUficada junto (I() mar e ape­
nas a men08 de It quil6metros âo mes­

mo, id. neJo é .conhecidia de muita e boa

gente que s6 conhece o Algarv·e e ItUa8

terras se elas forem cidades ou então

praias. penna 'IIOs. cumpre, chamamos II

atençt%o do JOI'nIlJI do AIga,rve, para que

seja informado '0' público leitor de que

nilo é apenas a nascMte de ArmaçeJo
de Péra que esse conjunto turí8tico
serd. edificado, mas 8l!m '110 .!Uio daB
Relvas e nas areias que, confinando a

'Poente cenn a praia âe ArmaçeJo de Pêra
El freguesia do mesmo nenne I) a nas­

cente com freguesia da Guia (prma da
Galé) fazem pM'te desta freguesia de

Pêra, areias essas que dão a sua praia,
ou seja II praia de Pira, a qual é a

mMs extensa do concelho de Bil'Ves El

que, em conjunto com a praia de Ar­

maçeJo de P�ra faz com qUe sejam das

melhores do, Algarve. Assim ficareJo 08

leit·ores do JoT7l8l1 do AIga.rve com in­
formaçt%o exacta tie8sa 10caUzaçeJo 6

dar-se-d. a conhecer que existe mais
um cantinho Undo deste Algarve de
sonho que José Bar(J,a tanto' ænou 6

ajudou a ser conhecido.

Muito grato peZa publicidade do que

aqui se eSCTooeu, e com os cumprimen­
t08 da Junta ae FreguesW de Pera,

F1ern.am.do Romão de Bauaa. IMontea

A I vo r

Alvor, terra de fama,
nos temp08 da realeza,
Vais deixar de ter lama
'Vœi18 ser linda, com certeza.

Vilis ter agua enotmaIda,
E esg.otos a 'Iuncionar
Esta terra malfadada

'

Jd. se 'V� reanimar!

Passara a dar nas 11istas
Gam a8 rua8 ajeitadu,
P'ra regalo do'8 tu1'istaa
E das indígenall, cO<!tadas.

Be D. João II voltœ8e,
Pa8sando agora a Alvor,
Tal'Vez 8e admirQl88e
Ao ver ·t(l'llto esplendor!

·Ao ver tanto esptendor,
Na praia, claro esM,
Porque .cá dentro de Alvor,
Jd houve e hoje neJo ha.

José -EspeNm(l8.

" .." ..,'-" ...,-" ..,�_....,-

oAlgarve na TV
canadiana

Encontra..,g-e no Algarve <> :repór­
ter Ron Momer, da Br1<tish Tele­

vision, que a· convite do Centro

Português de lnformações do Ca­
nadã v-em efectuar uma ,série de
reportageœ sobl'e a provincia do

Sul; E-stás serão trlllnsmitida;s em

programas 'semanais da televisão
camadiana.

MODOS DE AGIR
QUE TALVEZ NÃO SEJAM OS MAIS INDICA-ODS
PARA AJUDAR A EVOLUÇAO
DO TURISMO ALGARVIO
A INDA hã poucas semanas tiv-e

oportunídade de focar sob

uma perspectíva essencialmente
,económica, .

os efeitos da vaga tu­
rístíea que atingiu, para bem ou

para mal, mas de modo ínevetãvel,
este Algarve «ímpressíonâsta 'e mo­

Le» dos versos de .João Lúoio S-e

já então se formularam dúv1daJs
que deveriam ínquíetar (no iIIÚn1-

mo), as conscíênctas de alguns res­
ponsâveís, quaæto aos benefícios
qUe a população algama em geral
poderia e dévería usufruir das con­

dições da. sua Província, houve um

outro ponto não focado, mas não
menos !importante pam o qual cir­
cunstâncías diversas me chamaram
a atenção, corno posteríormente se

·velata.
Com efe,ito nem sõ de pão Vive

o homem, e à prõprãa essência do

turismo ilmplica contactos huma­

nos ·entI1e pessoas de ddf.erentes es­

tilos de -vida 'e de peosar, contac­
tos cuja importância não 'Pode nem

dev-e ser menospreæada.. listo para
!lefeI'lr o desvtrtuaanento da fun­

ção da SUa própría actãvtdade, sem­
pre que, como volta e meia aconte­
ce no Algarv-e, aJS unidades eoc'Plo­
radoras ,ortam uim como que 1s01a­
clon1Jsrno à volta da sua popula­
ção flutuante e�cedendo ,em muito
a �azoãvlel m6dida de protecção do
bem-:estar �esp.ectivo.
Não bastaJIldo o desnÆ"el já de

lsi v-erifkado ,sob diversos aspectos
entre OS núcl-eos de veraneio e as

I1egiões vizinhaiS, '8I1nda se Cl'iam

por vezes discrímdnações 'que atin­

gem os limites do admissível. E os

funcionãríos, tomados agentes des­

te -neo-coIOilliallj,smo, exorbitam d9JS

d1ligências para �essrulV'ar a ·sua po_
sição de intermediãríos-capata.zes
do «siste1lt3>.
A pobreZla "mental é quase 'sem­

pre a consta,DJte de 'Dertas sí-tuações
·emb3JM,çosas a que vár-ios a;m1gos,
na,cionais 'e �strange�ros, -se me têm

referido, estranhando o dima desa­

gradã"el gerado pela arrogâmda
de alguns em'P1'Iegados «,turisUcos».
lsto que é alil.ás do ·conhecimen­
-to �el'al" é' fonte' de vãrillls histó­
·rias mais ou menos humorlsttcas,
ma.s de cuja «piada» só nos ape�ce­
bemos quando acontecem a n6s pró­
pr.ios. P8Jra qUe -COOiste, eis um epi­
sódio em que me ·vi envolV'ido ain­
da hã bem pouco tempo:
Alguns amigos holandeses, a fé­

rias 'no Algarve, tendo chegado a

véspera da sua partida foram con-

Desodorizantes
A vida moderna exige pro­

dutos que facilitem a higiene
e aliviem as zonas do corpo
mais sujeitas à transpiração.
Suodermina é um medica­

mento registado pela Direc­

ção-Geral de Saúde, compro­
vadamente inofensivo. Peça
na sua farmácia ou ao Labo­
ratório da Farmácia Macedo,
Est. Poço do Chão, 69, Lisboa.

RESIDENCIAL TRIANGULO
QUART.IRA

FOI PINTADO COM

TIITAS

EXCELSIOR
DI.trlbuldor pira todD D Aigarvi
cESTANTARTE'

REPRElENUçGES E CDMtlCIG, UI.
lIuI Aboim AlclnalD, 64

Telef. 24787 fARO

••••E TAMBE:M

por Guerreiro Matoso

vidados para jantar em minha ca­

sa num sábadO' (19 de Junhv); após
o jantar seguiu-se uma pequena
digressão por vários pontos âo Al­
garve «by night», e po« vott« das
2 e 80 da manhã de domingo, da40
qUe nãO' tinhann meiO' de tramspor­
te fui com a restante fam4Ua colo­
câ-tos nos respectivos aZojannent08.
Ao reçressarmos a casa, verifiquei
que uma senhora do grupO' tinha
deixado a ct1ffteira com âooumen­
tos na minha sala de jantar. Sa­
bendo qUe estava num apartamen­
to alugado na Tvrralta, cujo núme­

ro, bem comO' a indicação âo tele­
fone prívætívo constavam de um

cartão da «Eurotours», resolvi, a

fim de evitar preocupações' ou IJV­

bressaltos desnecessários a poucas
horas da; partida, telefonar, dizen­
dO' que oe docwmentos Se enoontra­
vam em meu poder e que antes
da hora de embarque no autocarro

para V aeroporto de FarO' iria en­

tregá-los. ·Marcado o 32211 aten­
deu-me um funcionário- da'referi­
da empresa a quem solicitei a liga­
çãO' para a extensão corresponden­
te; perguntado o meu nome eJ o da

pessva para qwem queria falar in­
fôrma-me o mesmo indivíduo pas­
sadO' algum tempO' que nãO' estava
autorizado a ligar. Surpreendido,
expliquei ao empregado que 8e tra­
tava de um assuntO' importante pa­
ra as pessoas dO' apartamento que
partiriann de manhã para a Holan­

da, etc. Enfim, tudo foi inútil para
convencer o zelo-so funcionário da

urgéncia da chamada. Perguntou
novannente o meu nome, dizendo
por fim «que era pouco, V sr. com­

preende, um nome é muito vago»;
na impvssibilidade de lhe mandar

por telefone V bilhete de identida­
de ou de lhe dizer se era da po­
Ucia, dO's bvmbeiros ou do- hospi­
tal e não c01l!8eguindo descobrir a

«palavra de toque» que o individuo
pa1'ecia esperar, perguntei entãO'

quando ou' o que seria necessário
para conseguir a ligação para o

apartamento,' teria de esperar até
às 8 da manhã qUe era quando o

seu «chefe» O' autvrizava a ligar
ou, por outras. palavras, que era

quando v referido «chefe» autori­
zava o mundo exterior a comuni­
car com vs seus dientes. Desliguei,
resignado a deixar a rapatriga pen­
sar qUe tinha perdido o passaporte
e a carteira a escassas horas de
embarcar para o seu páÆs.
A fim de me ce·rtificar de que

se não tratava de brincadeira ou

'engano, tornei Çt ligt1ff, para saber
o nome do empregado e do respec­
Uvo chefe, e a data de entrada em

'Vigor do «dec1'eto»; aliás até gra­
vei a conversação: o chefe era o

sr. Reis, Q MlVpregado v· sr. Oalado
e desde sempre a Torralta funcio­
nou assim (no seu dizer).

NãO' pense o leitor, porém, que a

máxima estranheza do casO' resulta
da existéncia dO' «recolher .obriga­
tório telefónico» que a Torralta,
v sr. Reis ou o sr. Oalado impõem
a quem aluga um apartamento com

telefone para pasSatr as férias. Oom
efeitO', de manhãzinha levantei-me

para ir entregar a carteira à pro­
prietária que, como era de calcu­

lar, estavà aflita pensando tIN per­
didO' os seus indispensáveis docu­

mentos, já nem tetndo a certeza se

os teria levadO' ou não ao sair do

quartO', problema qUe passou plM'­
te da noite a tentar resolver. 8en­
do gente qUe já visiltou diversO's
paises (Espanha, Jugoslávia, Fran­
ça e Grécia) onde a ci'Vilização aÆn­
da não atingiu o estádio corres­

pondente a tais medidas, a custo
acreditaram f1¡Q que lhes cvntei;
mas, enfim, já tinham tudo em or­

dem para partir e isso era o que
contava no momento. Ao relatar
o 'aJcontecido a um ¡funcionário da

Torral:ta, es1:e iniformou-me que de­
VieM 1ler pedido -em dnglês para fa­
:rereIn a Idgação pois Se pensassem

......." ...." ...." ..." ....".,." ...." ...." ...." ..." ....",.."...." ...." ...".

''''
Este é o protótipo do Con- �corde que alarga novos ho-

�¡IBRISAS clo GUADIANAI, I �i:O�::r!. a��i�:::��:! i
-

- I vezes e meia a do som. ÍI"!

Poder-se-á eliminar os detritos deixados pelos
1.,....".......,.." ..,,.,,,.,,.,,,1

cavalos I mulas nas ruas viia-realenses?;I; Um cDohecfdD compositor

OB v�103 de troocõo animal sao dos IIOB respectw08 6rgãos, 8aCOS, sup�: australilno DI Algana
bastante usado.t em algumas ter- mos qUEJ de pIástico, de cor discreta,

r� algarvias, entre as �'lWli-s. se f,nclui maleáveis, n_ão demas�ado grandes e de A PROVíNOIA do Sul é ponto ae

V.Za Real de Santo Ant6n�o. Nesta, além onde os âeiectos sertam removidos na
. encontro de gente fœmosa, fi

dos «trens.", que tramportam passagei- altura do regresso às cocheiras. isto tornou-se já um lugar cvmum.

ros de! e para MaMe Gordo e üastro Pelo empenho' que, estamos oertos,
Desde os politicos aos músicos de

Marim e que, convenientemente alinda- existe em tornor sempre mais lj,mpa vanguarda, de astros do cinema aos

das, desempenhQ/l'�m útil papel na mo- {1¡ Vila Pombalina, e pelo baixo custo
maiores do futebol, o Algarve con­

vimentaçt%o de turistas na quadra e8ti- âo« sacos pensamos que não seria má
tinua a ser ponto de inte1'esse para

val, ha as carroças, empregadas .'110 cm"- ideia estJ.dar-se-lhes a adaptaç_t%o e re-
muita e importante gente. E cie taZ

regamento de peixe dos cais para as . comendar-se-lhes o uso, não s6 pa,ra
modo, que muitos até passam des­

fábricas de comervas, nO's transpor.tes Os trens, como para todas as Viœtu,'as percebidos, na agitada 'Vida que

de mercadorias dwersas de ou para a de tmcção animal que habitualmente começa a insuflar-se ao recto,ngu­

e8taçt%o d08 caminhos de lerro, e 'lbOU- circulam nas ruas e estrad;as Vila-rea-
lo mais sulino da Eurvpa.

tras serviços do mesmo género. lenses. Assim aconteceu com Ron Gra-

Providos inicialmente, as carroças e nier, conhecidO' compvsitor de mú-

o� trens de rodas de madeira com re- UMA ZONA QUE PODIA SER
sica para fUmes, nœscido em- Bid­

vestim.mto de ferro, qUe provocavam EMBELEZADA EM VILA RE-AL ney (Austrália). Veio ao Algarve

eatrago8 nos pavimentos dali ruas, de- DE S.ANTO ANTóNIO
várias vezes e sempre as excepcio-

cf,diu-se mais ,tarde determinar que o
nais condições climatéricas o

rooestiment,o de !erro lasse substUu{- Situa-se a uma oentena de metros atraÆam. Há trés anos, decidiu 6S-

do por b01'l'acha, podendo ser ·também da entrada da vila, pam quem che- colher a zona cosmopolita de Albu­

usadas rodas retiraaas de veículos au- ga peZa Estrada Nacional 125, a Escola feira para residéncia. E numa

tom6veis As8l!m se fez, milli outro pro- Primária Feminl4na de ViZa Real de aprazível quinta dos arredorea da

blema t�mou então vulto em relaçtJo· Santo Ant6nio, e ocupa toda a apre-ciá- vi.la-praia, Ron Granierr continua

vel área que há decénios constituía a escrevendo música para film-es que

Praça 5 de Outubro na qual havia correm mundo. Recentemente ter­

ca.�teiros com llores, 'bancos para des- minou a do fil-rita, ainda não distri­

canso e, ao centro, um coreto em que a buído comerrcialmente, «The Ohne­

extinta banda da Bociedade Filarm6nica ga Man», interpretado por Oharlton
1. o de Dezembro e outr(J'8 que (upare- Heston.

ciam, davam 0'8 Seu8 concertos em al-
"".,,,.,,.,,....,,.........__,.

guns do�ng08 ou feriados.
.

Desapareceu a praça, o jardim, o

coreto, os bancos e até a banda, 811.'1'­

gindo em seu lugar o edifício da esco­

la, grandalhlJo, mas 'menos bem apro­

veitado, pai.! que, numa área de dimen­

sões apreciaveis (e pensando-se então

talvez pouco no futuro), foi dotado de

apenas seis salas de aula.

Circundado' por um mU1'0 baixo, de

alvenaria, o im6vel ap7'e'sentava nas trœ­

seiras e· 'noli lados bastante espaço livre,
além do necessario para o recreio ¡]¡as

alunas, espaço que durante algum tem­

p'o foi convertido em relva e flores,
mas que depois deixOu de o ser.

Babemo8 que O·S moment08 lwres, o

dinheiro e o pesso(1¡1 Gam conheo�en­

tos para criar e trotar ZO'YIiaB ajardina- .

das, n(J,o se encontram por aí ·«do pé
pal'a a mao». Até ao'8 alunos, e aos pro­

fes80res, será difícil, 8e neJo imp08si­
vel, roubar diàriamente uns minutos à

rigidez dos seus programas, com vista
a procurarem 4mp'ri'lnir ap68 receberem
conveniente apoio e orientaçt%o que, aff,­
naI, talvez lhes nilo 108sem negados
pel08 respectwos serviços camarár108,
um pouco maís de oonforMvel beleza
naturœl a envolver a «casa orœnde»
andEl diàriamente -trabalham.

Mas, e embora os temp08 neJo e8te­

jam para milagres, neJo descremoll de

qUe alguma boa vontlJ,de, ou algum con­

junto de boa8 vontades, possam, em diG
talvez nilo distante, imprimf,r 4 mol­
dura da escoZa fel>ç(Jo mMs. de acordo
com ali' suas funções de desbrDlllar men­
tes ju'Ven£s, apetrechanda-all parã os

árduas caminh08 aa vilda. Berá enteJo
também de'8bravada a espécie de mata­

gal em que o recinto 8e uai tr(1;'/l8lor­
mando, e podertJo lechar-se-lhe de noi­

te as portas de acesso, que, escanca­

'I'adas, ou semi-abertas, olerecem su-

gest()e8 de abandono que não 'Pode nem

deve ser real,
Para o dia em que 68S(1,8 boa8 von­

tades se decidam a aGtusr, ltmibramos,
na ide·ia de se dar maior 'Vslor a e8sa

actuaçt%o, que a escoZa tem ao lado, a

poente, a Rua de Eça de Que£1'611, e II

nascente a Rua de Oamilo Oastelo Bran-

co, precisamente e por feliz coincid�n­

cia, dois in8ig1!es wltos das letras pd.­
trias, com os quais muitos dos peque­
nOli e8tudantes de hoje topar(Ja peZa
vida fora, nos seus cO'lttactO's, OCI1J8'¡o­

nai'8 ou ob1'f,gat6ri08, com a literatura

portuguesa. Talvez a. mem6ria dos dois

ilustres escrUores merecesse 8er hon­

rada, nos espaç08 lWres da escoZa que

para as suas ruas conve1'gem, com, a

implantaçt%a de plint08 o8tent(l'lldo os

8eu8 bustos, ou por outro meia que Oil

tornasse mais lembrados e admirad08

pela juventude e pel08 pr6prf,os adultos,

Oom esta homenagem nada perdllriam
aquelas ruall, nem a escokl e 8eus 0111.­

nOli, e m.uito menos Vila Real de Santo

Ant6n;£0, qUB assim preiteava de lor?na
ta'rnbém digna, ¡J¡iferente da tradic-ioMl

to�on{mla, quem na verdade o merece.

aos trens e àB ca1-roças puxadas por so­

lípedes, () qual, afigura-s.e-nos, haver·ia

todo o interesse ·em resolver de modo

satisfat6rio: Trœta-se dos dejeotos e

Hquf,dos normalmente deixados _pelos
quadrúpedell em todos Os Zocais por

onde circulam e inclusivamente junto
às areias aa praia. Como se sabe, tais

dejectos, além da sujidade e mwu as­

pectO' que provocam: podent estar na

origem do apa'l'eciment,o de casos de

tétano.
NeJo ha muito, numa cidade espfJtnho­

la onde a tracçeJo cavalal' é bastante

U3ada para /f,ns turistf,cos, vimos que

o CMO tf,vera soluçao, engenhosa, neJo
demasiado cara, e que talv:ez puae3s6
8er também adoptada em Vila Real de
Banto Ant6nio e nas restantes terM.!

do AlgOlI'Ve onde o pro1blema subsiste:

todo(J 'o� animats apresentavam, ajU8lta-

PINHCIRO

A'MAlOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

Sede - TROFA

Filiais

L1,bol - RUI Filinto �".ID, 15 C

Portlmll - RUI Int. D. Henrhlul, 194

que era um 'estrangeir-o, não t'!ecu­

saJI'iam.

N. dO' A. - Feita a eœperitncia,
posso oonfirmar V resultado do mé­
todo.

Outro Prémio Grande
foi distribuído a semana finda 80S balcões da

CASA DA SORTE
Lotaria das Férias Grandes

38827 - 3.° Prémio - 400 Contos
S. P.

Exposição de trabalhas
de Dma. artista . algarvia
A JOVEM artista algarvia Elisa­

bete Lopes (Beta), inaugura
em 17 d�te mês nQ Hotel dos Na­

vegadores, e1ll Monte Gordo, uma

exposição de quadros 'a óIeo.
T-raJta-se da primeira a,presenta-

ção púbHca dos trabalhos de Elisa-

I bete Lopes, pelo que é aguardada
com compr-eensível inteves'se.

�-"�" .."",.:",.,....-.....,.."-�

PROSSEGUEM.AS
-

COMEMORAÇOES
DO 5.° CENTENÁRIO

DE MONCAIAPACHO
Amanhã às 21,30, no Parque de

Jogos da aldeia, começa o oiclo de

festejos populaTes dills Comemor·a­

ções do 5.0 CentenãTi:o da Fl'egue­
'sia de MoncatapBicho, com um se­

rão para trabalhado-res, org·andzltdo
pe� ·F. N. A. T.

Os festejos prosseguem em to­

dos 0<8 s-ãbados e domingos, no

mesmo .local e à mesma hora,
com exibições de ranohos folclórI­
cos ·e filrurm6ndcas, bllliles, lbazal"e5,
etc.

l\ufomóvel
Simca Elysee, 66000 Km.

vende-se por 25 000$00.
Resposta a este jornal, ao

n.O 14384.
.

faça como 1�6s... t
PREVENÇAO ás mata

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagos - Remessas para todo o Pa�s.


